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1. Dados Gerais 

 

Mapa: 

 

 

Fonte: The Economist Intelligence Unit (EIU) 
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Área: 543 965 km
2
 (excluindo os Territórios e Departamentos ultramarinos) 

População: 66,3 milhões de habitantes (estimativa janeiro 2015, inclui Mayotte - Insee) 

 (64,2 milhões de habitantes - apenas França Metrópole) 
 

 

Designação oficial: República Francesa 

Chefe do Estado e do Governo: François Hollande (PS - eleito em maio de 2012)  

Primeiro-Ministro: Manuel Valls (PS - nomeado em abril 2014) 

Data da atual Constituição: 1958 

Principais Partidos Políticos: Parti Socialiste (PS); Europe Ecologie Les Verts (EELV); Parti Radical de Gauche 

(PRG); Les Républicans (anteriormente Union pour un Mouvement Populaire - 

UMP); Nouveau Centre (NC); Mouvement Démocrate (MoDem); Parti 

Communiste Français (PCF); Front National (FN). As próximas eleições 

legislativas estão previstas para junho 2017 

 

Capital: Paris (“Département 75”, 2,2 milhões de habitantes - estimativa 2014 Insee)  

 Região Île de France (12 milhões de habitantes - estimativa 2014) 

Outras cidades importantes: Lyon (2,2 milhões de hab.); Marseille-Aix-en-Provence (1,7 milhões de 

habitantes.); Toulouse (1,2 milhões hab.); Lille (1,2 milhões hab); Bordeaux (1,1 

milhões hab.); Nice (1,0 milhões hab.); Nantes (884 mil hab.); Strasbourg (764 

mil hab.); Rennes (680 mil hab.); Grenoble (675 mil hab.); Rouen (655 mil hab.); 

e Toulon (607 mil hab.) 

 

Religião:  Cerca de 95% da população pertence à Igreja Católica Romana 

Língua:  A língua oficial é o francês; dos numerosos dialetos regionais, destacam-se o 

bretão e o basco 

 

Unidade monetária:  Euro (EUR) 

 1 EUR = 1,12 USD (média mensal - outubro 2015) 

 1 EUR = 1,33 USD (média anual - 2014) 

  

Risco País:  Risco País - A (AAA = risco menor; D = risco maior) - EIU, agosto 2015  

Risco Político - AA 

Risco de Estrutura Económica - A 

Risco de crédito:  País “não classificado” na tabela risco-país da OCDE. Não é aplicável o sistema 

de prémios mínimos 

 

Principais relações internacionais e regionais:  

 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (Organisation 

for Economic Co-operation and Development – OECD), Banco Europeu de 

Reconstrução e Desenvolvimento (European Bank for Reconstruction and 

Development – EBRD), Banco Asiático de Desenvolvimento (Asian Development 

Bank – ADB), Banco Interamericano de Desenvolvimento (Inter-American 

Development Bank – IDB), Banco Africano de Desenvolvimento (African 

Development Bank – AfDB), Banco de Compensações Internacionais (Bank for 

International Settlements – BIS), Organização das Nações Unidas (United 

Nations – UN) e suas agências especializadas (Funds, Programmes, Specialized  

http://www.oecd.org/
http://www.oecd.org/
http://www.ebrd.com/pages/homepage.shtml#&panel1-1
http://www.ebrd.com/pages/homepage.shtml#&panel1-1
http://www.adb.org/about/main
http://www.adb.org/about/main
http://www.iadb.org/en/inter-american-development-bank,2837.html
http://www.iadb.org/en/inter-american-development-bank,2837.html
http://www.afdb.org/en/
http://www.afdb.org/en/
http://www.bis.org/
http://www.bis.org/
http://www.un.org/
http://www.un.org/
http://www.un.org/en/sections/about-un/funds-programmes-specialized-agencies-and-others/index.html
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Agencies and Others UN Entities) e Organização Mundial do Comércio (World 

Trade Organization – WTO); A nível regional faz parte da União Europeia (UE), 

desde a sua formação, composta por 28 países, sendo que 19 adotaram a 

moeda única europeia (entre eles a França), do Conselho da Europa (Council of 

Europe – COE), da União da Europa Ocidental (Western European Union – 

WEU) e da Agência Espacial Europeia (European Space Agency – ESA).  

 

Ambiente de Negócios 

Competitividade (Rank no Global Competitiveness Index 2015/16)      22ª Facilidade Negócios (Rank no Doing Business 2016)               27ª 

Transparência (Rank no Corruption Perceptions Index 2014)                26ª Ranking Global (EIU, entre 82 mercados – outubro 2015)          20ª 

 

 

2. Economia 

 

2.1. Situação Económica e Perspetivas 

 

A França é a 5ª maior economia mundial e a 2ª da União Europeia (UE). O país foi o 6º importador 

mundial de bens (3º europeu) e o 4º importador de serviços (2º europeu) em 2014. Destaca-se ainda 

como 4º exportador mundial de serviços (3º europeu) e 6º exportador de bens (3º europeu).  

 

Em 2014 o país foi o 19º maior recetor de fluxos de investimento direto estrangeiro (IDE) a nível mundial 

(5º da UE), tendo captado cerca de 15,2 mil milhões de USD (fonte UNCTAD).    

 

Em termos de turismo, a França permanece o 1º destino turístico do mundo (perto de 84 milhões de 

turistas em 2014) e o 3º em termos de receitas geradas.  

 

O setor dos serviços domina a economia (representou 79% do PIB em 2014, contra 74,3% em 2000, de 

acordo com o The Economist Intelligence Unit (EIU), paralelamente com uma indústria (que pesa 

atualmente 19,3% do PIB, contra 23,3% em 2000), reconhecida, nomeadamente, nos setores da 

aeronáutica, farmacêutico, do automóvel e do agroalimentar. Relativamente ao setor agrícola (1,7% do 

PIB), destaca-se, entre outros, a produção de cereais, vinho e produtos lácteos.  

 

Com cerca de 66 milhões de habitantes
1
, a França é o segundo país mais populoso da UE (cerca de 

13% do total). A média estimada de idade da população francesa é de 40,9 anos, sendo que cerca de 

24% da população tem menos de 20 anos, 58% tem entre 20 e 64 anos, e 18% acima dos 65 anos. A 

taxa de desemprego atingiu os 10,3% em 2014.   

 

Depois de uma forte contração da economia em 2009 (-3,1%), nos dois anos seguintes assistiu-se a uma 

recuperação, com o PIB a evoluir positivamente (1,9% em 2010 e 2,1% em 2011), tendo voltado a 

abrandar nos três anos seguintes (0,2% em 2012, 0,7% em 2013 e 0,2% em 2014). 

                                                           
1
 Estimativa de janeiro 2015 do Institut National de la Statistique et des Études Économiques (Insee). 

http://www.un.org/en/sections/about-un/funds-programmes-specialized-agencies-and-others/index.html
http://www.un.org/en/sections/about-un/funds-programmes-specialized-agencies-and-others/index.html
http://www.wto.org/
http://www.wto.org/
http://europa.eu/index_pt.htm
http://www.ecb.europa.eu/euro/intro/html/map.pt.html
http://www.ecb.europa.eu/euro/intro/html/map.pt.html
http://hub.coe.int/
http://hub.coe.int/
http://www.weu.int/
http://www.weu.int/
http://www.esa.int/ESA
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Após os impactos e as incertezas decorrentes da crise financeira mundial, e ainda sob as perturbações 

inerentes às dívidas soberanas dos países da Zona Euro, a França focou-se nos seguintes desafios: 

crescimento da economia, aumento do emprego e do poder de compra, e ainda em recuperar a 

competitividade da economia, realizando um esforço fiscal histórico em 2012 e em 2013.  

 

O ano de 2014 foi marcado por um fraco crescimento do PIB (0,2% segundo o EIU). O consumo privado 

e público cresceu 0,7% e 1,5% respetivamente, enquanto o investimento contraiu 1,2%. A taxa média de 

inflação desceu para 0,6% e o desemprego manteve-se ligeiramente acima dos 10% da população ativa. 

O saldo negativo da balança corrente reduziu passando a representar cerca de 1% do PIB. 

Relativamente ao défice público (4,1% do PIB, segundo o EIU), o Governo fez progressos na sua 

redução (quando comparado com 6,8% em 2010), enquanto a dívida pública aumentou, passando a 

representar cerca de 95,5% do PIB em 2014.   

 

Principais Indicadores Macroeconómicos  

 Unidade 2012
a
 2013

a
 2014

a
 2015

b
 2016

b
 2017

b
 

População Milhões 63,6 63,8 64,1 64,4 64,7 64,9 

PIB a preços de mercado 10
9 

EUR 2 086 2 118 2 134 2 174 2 236 2 290 

PIB a preços de mercado 10
9 

USD 2 682 2 813 2 835 2 457 2 370 2 565 

PIB per capita (em PPP) USD  38 462 38 839 40 132 40 350 41 362 42 684 

Crescimento real do PIB Var.% 0,2 0,7 0,2 1,0 1,3 1,4 

Consumo privado Var. % -0,2 0,5 0,7 1,8 1,6 1,8 

Consumo público Var. % 1,6 1,7 1,5 1,8 1,7 1,5 

Formação bruta de capital fixo Var. % 0,3 -0,4 -1,2 -0,8 1,0 1,6 

Taxa de inflação (média) % 2,2 1,0 0,6 0,2 1,0 1,2 

Taxa de desemprego (média) % 9,7 10,3 10,3 10,3 9,7 8,6 

Saldo do setor público % do PIB -4,8 -4,1 -4,0 -4,2 -3,6 -3,0 

Dívida pública % do PIB 89,6 92,2 95,5 98,0 99,0 99,7 

Saldo da balança corrente 10
9 

USD -41,7 -40,2 -28,9 -17,8 -16,7 -19,3 

Saldo da balança corrente % do PIB -1,6 -1,4 -1,0 -0,7 -0,7 -0,8 

Taxa de câmbio – final do período 1EUR=x USD 1,32 1,38 1,21 1,10 1,07 1,12 

Fonte: The Economist Intelligence Unit (EIU)   

Notas: (a) Valores atuais; (b) Previsões   

  

De acordo com os dados disponibilizados pelo EIU, destacam-se as seguintes perspetivas para a 

economia francesa, entre 2015 e 2017: 

 

 O PIB francês deverá crescer 1% em 2015, 1,3% em 2016 e 1,4% em 2017. A Comissão 

Europeia prevê 1,1% em 2015, 1,4% em 2016 e 1,7% em 2017, ou seja, abaixo do nível de 

crescimento previsto para a Zona Euro. O FMI aponta para 1,2% em 2015 e 1,5% em 2016.  
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 O consumo privado deverá registar uma variação positiva em 2015 (+1,8%), crescendo cerca de 

1,7%, em média, nos dois anos seguintes. Para o consumo público é esperado um crescimento 

de 1,8% em 2015, desacelerando ligeiramente em seguida (1,5% em 2017). O investimento 

prevê-se que volte a contrair em 2015 (-0,8%), recuperando em 2016-2017 (respetivamente, 1% 

e 1,6%). A procura interna deverá aumentar 1,1% no corrente ano e 1,5%, em média, no período 

2016-2017.  

 

 As importações de bens e serviços em 2015 deverão crescer 4,9%, em termos reais, e na ordem 

dos 4% nos dois anos seguintes. Em relação às exportações é esperada uma evolução 

praticamente idêntica (4,8% em 2015, 3,8% em 2016 e 3,7% em 2017).  

 

 A inflação deverá descer para 0,2% em 2015, voltando a subir para 1% em 2016 e 1,2% em 

2017.   

 

 A taxa de desemprego manter-se-á elevada ao longo do período em análise, atingindo 10,3% no 

corrente ano, reduzindo gradualmente para 8,6% em 2017.   

 

 O saldo negativo da balança corrente poderá baixar para um valor da ordem dos 17,8 mil 

milhões de USD em 2015. Em termos do seu peso no PIB, prevê-se que passe de 0,7% em 

2015 para 0,8% em 2017.    

 

 A dívida pública continuará a agravar-se, situando-se nos 98% do PIB em 2015 (em 2010 

representava cerca de 82%). É também esperada uma diminuição do peso do saldo do setor 

público no PIB ao longo do período (-4,2% em 2015 para -3% em 2017).  

 

O Projeto de Orçamento para 2016, apresentado pelo Governo francês recentemente, prevê, entre 

outras medidas:  

 

- A redução das despesas pública de 18,6 mil milhões de EUR em 2015 e para 16 mil milhões de 

EUR em 2016. O Governo estabeleceu como meta a redução das despesas públicas em cerca de 

50 mil milhões de EUR no período 2015-2017.  

 

Desta forma, as autoridades francesas assumem que o défice público deverá continuar a baixar 

(atingindo 3,8% do PIB em 2015 e 3,3% em 2016
2
), acima do limite imposto pela UE, o qual ficará 

assim adiado para final de 2017. O peso da dívida pública no PIB deverá estabilizar em 96,5%, 

entre 2015-2016, invertendo a tendência dos últimos vinte anos.  

 

- Uma redução dos impostos sobre as empresas, apontando para um desagravamento fiscal 

estimado em cerca de 33 mil milhões de EUR em 2016 e de 41 mil milhões de EUR em 2017.  

 

- Uma diminuição dos impostos sobre as famílias, que abrangerá cerca de 12 milhões de famílias, 

ou seja, 2/3 dos contribuintes sujeitos a IRS.   

 

- Um reforço de recursos financeiros e humanos alocados aos setores da economia francesa 

considerados como prioritários: segurança, defesa, justiça, cultura e educação.  

                                                           
2
 O Economist Intelligence Unit (EIU) apresenta uma projeção de 4,2% para 2015 e 3,6% em 2016. 
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2.2. Comércio Internacional   

 

A França tem uma participação no comércio internacional muito relevante, ocupando a 6ª posição como 

exportador e importador no ranking mundial em 2014 (3,1% das exportações mundiais e 3,6% das 

importações), segundo a Organização Mundial do Comércio (OMC).  

 

No período de 2010-2014, a taxa média de crescimento das exportações e das importações francesas foi 

de 2,6% ao ano, de acordo com os dados estatísticos do International Trade Centre (ITC). A balança 

comercial foi sempre deficitária nesse período, com taxas de cobertura que, em média, se situaram 

próximas dos 85%. 

 

Em 2014, as exportações francesas decresceram 0,3% face ao ano anterior (após crescimentos 

significativos de 8,4% em 2011, +3,7% em 2012, a que se segui uma contração de 1,2% em 2013). 

Quanto às importações, contraíram 1,8% no último ano (após -2% em 2013, tendo aumentado 2,5% em 

2012 e 11,5% em 2011).  

 

Evolução da balança comercial  

(10
9 

EUR) 2010 2011 2012 2013 2014 

Exportação  385,3 417,5 432,8 427,6 426,3 

Importação  451,2 503,2 515,7 505,4 496,4 

Saldo -65,9 -85,7 -83,0 -77,7 -70,1 

Coeficiente de cobertura (%) 85,4 83,0 83,9 84,6 85,9 

Posição no “ranking” mundial      

          Como exportador 6ª 6ª 6ª 6ª 6ª 

          Como importador 5ª 5ª 6ª 5ª 6ª 

 
Fonte:  International Trade Centre (ITC) 

 

Segundo as previsões apresentadas pelo EIU, em 2015 as exportações e importações francesas de 

bens deverão contrair (na ordem dos 13% e 15%, respetivamente). No caso dos bens e serviços, as 

previsões apontam para um aumento próximo de 5%, quer das exportações como das importações. 

 

A distribuição geográfica das exportações francesas, em 2014, foi a seguinte: a Europa absorveu 65,7% 

do total, a Ásia 16,9%, a América 9,8%, a África 6,4% e a Oceânia 1%. De salientar que as exportações 

com destino aos mercados da UE representaram 60,2% do total em 2014 (contra 61,2% em 2010).  

 

Os principais clientes da França são os países vizinhos da UE. A Alemanha tem ocupado, nos últimos 

anos, o primeiro lugar, com uma quota de 16,6% em 2014, seguida da Bélgica, Itália, Espanha e Reino 

Unido, que em conjunto, absorveram cerca de 45% do total das exportações francesas em 2014 

(comparando com 46% em 2010). 
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Em termos de evolução, destaca-se a perda de quota de mercado por parte de Itália entre 2012 e 2014, 

enquanto a Alemanha, Espanha e o Reino Unido reforçaram as respetivas quotas. Em termos de valor, a 

França estagnou as suas vendas para o mercado alemão no último ano e contraiu para o belga (-5%), 

tendo aumentado sobretudo para os mercados espanhol, britânico (+4% e +3% respetivamente) e 

italiano (+1%).  

 

Principais Clientes  

Mercado 
2012 2013 2014 

Quota (%) Posição Quota (%) Posição Quota (%) Posição 

Alemanha 16,4 1ª 16,5 1ª 16,6 1ª 

Bélgica 7,3 2ª 7,7 2ª 7,3 2ª 

Itália 7,4 3ª 7,1 3ª 7,2 3ª 

Espanha  6,7 4ª 6,8 5ª 7,1 4ª 

Reino Unido 6,7 5ª 6,9 4ª 7,1 5ª 

Portugal 0,8 23ª  0,9 20ª 1,0 21ª 

 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 

 

No Top 10 dos clientes da França, fora do espaço da UE, posicionaram-se os E.U.A. (6º cliente com 

quota de 6,4% do total em 2014, +2% face ao ano anterior), a China (8º com 3,8% de quota, +10%) e a 

Suíça (9º com 3%, -1%).   

 

Portugal ocupou a 21ª posição no ranking dos clientes de França, representando 1% do total exportado. 

De acordo com o ITC, as vendas francesas para Portugal cresceram 1% no último ano (após um 

aumento muito relevante de 12% em 2013).  

 

A repartição geográfica das importações francesas, em 2014, foi a seguinte: a Europa forneceu cerca de 

64,6% do total importado (comparando com 66,4% em 2010), a Ásia 20,2% (19,2% em 2010), a América 

8,6%, a África 5,3% e a Oceânia 0,3%.   

 

A França foi o 3º maior importador no conjunto dos países da UE28 em 2014, a seguir à Alemanha e ao 

Reino Unido. As importações francesas provenientes da UE representaram 59% do total das compras ao 

exterior no último ano (comparando com 59,9% em 2010). 

 

A Alemanha permaneceu o principal fornecedor da França, tendo representado 17,1% do total das 

compras francesas ao exterior em 2014. As entradas de bens provenientes deste mercado, em 2014, 

registaram uma diminuição de 2% face ao ano anterior (após +9% em 2011 e +5% em 2012). 

 

Seguiram-se, por ordem de importância, a China, a Bélgica, a Itália e os E.U.A. que, em 2014, em 

conjunto com a Alemanha, concentraram 47,2% do total das compras ao exterior (contra 46,7% em 

2010).  
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No que se refere a estes fornecedores, verificou-se um certo reforço das quotas de mercado nos casos 

da China, Bélgica e Itália, e uma tendência para redução de quota no caso da Alemanha e dos E.U.A.    

 

Convém realçar que em termos de valor, as importações provenientes destes países diminuíram no 

último ano, à exceção da Bélgica (+1,2% face ao ano anterior).  

 

Quanto aos restantes Top 10 fornecedores - Espanha, Países Baixos, Reino Unido, Suíça e Rússia - 

detiveram quotas de mercado entre os 6% e os 2% cada. De referir que destes, todos registaram perdas 

de quota de mercado no último ano (da ordem dos -3% a -6% no caso dos três parceiros comunitários,  

-1% no caso da Suíça e -3% da Rússia).   

 

Salienta-se que dos restantes países fornecedores que integram o Top 20 (com quotas de mercado 

individuais entre 0,9% e 1,6%) os que verificaram uma evolução positiva das vendas para o mercado 

francês, em 2014, foram os seguintes: Polónia (+4% face a 2013), Arábia Saudita (+17%), Turquia 

(+2%), R. Checa (+6%), Áustria (+7%) e Índia (+17%).  

 

Principais Fornecedores  

Mercado 
2012 2013 2014 

Quota (%) Posição Quota (%) Posição Quota (%) Posição 

Alemanha 17,3 1ª 17,2 1ª 17,1 1ª 

China 8,0 2ª 8,1 2ª 8,5 2ª 

Bélgica 7,6 3ª 7,9 3ª 8,0 3ª 

Itália 7,1 4ª 7,2 4ª 7,3 4ª 

E.U.A. 6,4 5ª 6,5 5ª 6,3 5ª 

Portugal 0,9 22ª 1,0 21ª 1,0 20ª 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 

 

Em 2014, Portugal foi o 20º fornecedor do mercado francês, representando 1% do total das compras 

francesas ao exterior (estagnou face ao ano anterior, após +13% em 2011, +2% em 2012 e +5% em 

2013, segundo dados do ITC). 

 

Os principais produtos transacionados pela França, em 2014, foram os seguintes: 

 

Principais Produtos Transacionados – 2014  

Exportações   % Total   Importações   % Total 

84 - Máquinas e equipamentos mecânicos  11,7  27 - Combustíveis minerais, óleos minerais  14,6 

88 - Aeronaves e outros aparelhos aéreos ou 
espaciais 

 10,2  84 - Máquinas e equipamentos mecânicos   11,3 

87 - Veículos automóveis e outros veículos  8,4  87 - Veículos automóveis e outros veículos   8,8 

85 - Máquinas e equipamentos elétricos  7,8  85 - Máquinas e equipamentos elétricos  8,4 

30 - Produtos farmacêuticos  6,2  
88 - Aeronaves e outros aparelhos aéreos ou 
espaciais 

 4,5 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 
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Os cinco principais grupos de produtos exportados mencionados no quadro acima, representaram cerca 

de 44% do total exportado em 2014 e os cinco grupos mais importados totalizaram 48%. 

 

Em termos de evolução, salienta-se que dos cinco maiores grupos exportados pela França, apenas o 

das aeronaves e outros aparelhos aéreos ou espaciais registou aumentos sucessivos ao longo dos três 

últimos anos. Três grupos assinalaram uma taxa de crescimento positiva em 2014: para além das 

aeronaves e outros aparelhos aéreos ou espaciais, as máquinas e equipamentos mecânicos e os 

veículos automóveis (+2% face a 2013, cada). Por outro lado, as máquinas e equipamentos elétricos e 

os produtos farmacêuticos registaram quebras (-2% e -5%, respetivamente).  

 

Em relação à estrutura das importações, verifica-se que dos 5 grupos principais, apenas o dos veículos 

automóveis cresceu em 2014 (+2% face ao ano anterior), enquanto os restantes contraíram, de forma 

significativa no caso combustíveis, óleos minerais (-13%), e mais moderadamente nas máquinas e 

equipamentos elétricos bem como nas aeronaves e outros aparelhos aéreos ou espaciais (-1% cada), 

tendo estagnado no caso das máquinas e equipamentos mecânicos.   

 

Por último, é de referir a evolução no último ano, de alguns grupos de produtos (NC a 2 dígitos) de bens 

de consumo, que apesar de deterem menor peso relativo na estrutura das importações francesas, são 

relevantes em termos da oferta portuguesa: vestuário em malha e em tecido (+6% face a 2013); 

mobiliário e iluminação (+5%); calçado e suas componentes (+8%); enquanto as compras francesas de 

papel cartão e de bebidas registaram quebas (-2% e -1%, respetivamente).   

 

2.3. Investimento Estrangeiro 

 

A economia francesa é muito aberta ao investimento estrangeiro. Segundo o INSEE, as filiais 

controladas por grupos estrangeiros representam cerca 12% do emprego no conjunto da economia 

francesa, 19% do volume de negócios, 31% das exportações e 11% do investimento realizado. O peso 

do capital estrangeiro é ainda mais marcante no setor da indústria, representando 1/4 do emprego do 

sector, 29% do volume de negócios, 37% das exportações da indústria transformadora e 29% do 

investimento da indústria francesa.  

 

Segundo o “Barométre INS Sofres 2014 - La France Vue de L’étranger”, as empresas estrangeiras 

instaladas em França, quando questionadas sobre os principais critérios de atratividade da França, 

destacam as infraestruturas de comunicação/transporte/logística, o tecido industrial, a formação/ 

qualificação da mão-de-obra, a dimensão do mercado interno e a inovação e I&D. É também apreciada a 

estabilidade da legislação assim como da economia, e o ambiente de negócios em geral. Como critérios 

menos atrativos, foram referidos os aspetos ligados à fiscalidade das empresas, produtividade, assim 

como custo do trabalho.  

 

Segundo a UNCTAD, entre 2005-2007 a média anual do investimento direto estrangeiro em França 

rondou os 40,7 mil milhões de USD, e o país ocupou entre a 2ª e a 5ª posição no ranking mundial como 

recetor de IDE (2ª a 3ª na UE28). 
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Em 2007 os fluxos de IDE atingiram 96,2 mil milhões de USD, o montante mais alto registado nos 

últimos dez anos, desacelerando em 2008 para 64,2 mil milhões de USD. Após uma forte quebra em 

2009 (24,2 mil milhões de USD), assistiu-se em 2011 a uma recuperação, tendência que se voltou a 

inverter no ano seguinte. Em 2013, o valor do IDE registou cerca de 42,9 mil milhões de USD (6,9% da 

formação bruta de capital fixo) o mais elevado dos últimos cinco anos. 

 

Em 2014 os fluxos de IDE não terão ultrapassado os 15,2 mil milhões de USD (2,5% da FBCF). O país 

posicionou-se como 19º recetor de IDE a nível mundial, com uma quota de 1,2% do total (5º da UE28, 

representando cerca de 5,9% do investimento captado por esta zona geográfica).  

 

No entanto, em termos de stock total de IDE, este ascendeu a 729,1 mil milhões de USD em 2014 

(25,6% do PIB). Em relação à riqueza nacional, a França acolhe mais investimento estrangeiro que 

alguns países desenvolvidos (comparando, por exemplo, com 19,3% do PIB na Alemanha, segundo a 

UNCTAD).  

 

Investimento Direto  

(10
6 

USD) 2010 2011 2012 2013 2014 

Investimento estrangeiro em França 13 889,2 31 641,9 16 978,8 42 892,3 15 191,1 

Investimento da França no estrangeiro 48 156,1  51 414,9  31 639,1  24 997,4  42 869,1  

Posição no “ranking” mundial      

                           Como recetor 20ª 14ª 18ª 12ª 19ª 

                           Como emissor 9ª 10ª 11ª 11ª 8ª 

 

Fonte:  UNCTAD - World Investment Report 2015 

 

De acordo com a Business France, em 2014, foram registadas 1 014 decisões de IDE (dos quais, 51% 

novos, 39% de expansão, 10% de retoma) que criaram e/ou salvaguardaram 26 535 empregos (dos 

quais, 34% gerados através de criação de empresas, 39% através de expansão e 27% salvaguardados 

através de retoma de empresas).  

 

A maioria destes projetos teve origem na Europa (61% do total), seguida da América do Norte (22%), da 

Ásia (12%) e de Outros (6%).  

 

Os países que apresentaram mais projetos foram os E.U.A. (18,4% do total em 2014, 186 projetos), 

seguidos da Alemanha (13,9%, 141 projetos), do Reino Unido (9,1%, 92 projetos), da Itália (8,8%, 89 

projetos), do Japão (5,7%, 58 projetos), da Bélgica (5,4%, 55 projetos), da Suíça (4,8%, 49 projetos), da 

Espanha (4,2%, 43 projetos), da China (3,7%, 37 projetos) e dos Países Baixos (3,3%, 33 projetos). 

Estes 10 primeiros países investidores em França concentraram 77% do número total de projetos de 

investimento em 2014 e 74% do emprego gerado.  

 

Destaca-se que os países que mais aumentaram o investimento, no último ano, foram os E.U.A., a Itália, 

o Reino Unido, o Japão, a Bélgica, a Suécia, a Suíça, o Canadá, a Austrália e a Dinamarca.   
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Relativamente aos BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China), segundo as autoridades francesas, verificou-se 

uma progressão dos investimentos em atividades de produção e de I&D (que pesaram, respetivamente, 

21% e 11% dos investimentos dos BRIC em França). Os investimentos chineses terão representado 

60% do total dos projetos realizados por este agrupamento de países em França no último ano (a China 

foi o 9º país de origem do IDE em 2014).  

 

Ainda segundo a Business France, as empresas estrangeiras privilegiaram os projetos de investimento 

nas seguintes áreas: actividades de produção (30% do total de projetos, o que correspondeu a cerca de 

44% dos postos de trabalho criados e/ou mantidos); centros de decisão (29% do total); serviços às 

empresas (18%); I&D/engenharia/design (9%); retalho (8%); logística (4%); e serviços a particulares 

(3%).  

 

Por setores de atividade, a indústria transformadora foi responsável por 63% do total dos projetos de 

investimento (65% do emprego) em 2014, e os serviços por 37%, destacando-se seguidamente os mais 

representativos:  

 

  -- Indústria: equipamentos elétricos/eletrónicos/informática (6% do total de projetos em 2014); setor 

agroalimentar (6%); energia/reciclagem e serviços relacionados (6%); máquinas e equipamentos 

mecânicos (5%); têxtil/têxtil industrial, vestuário e acessórios (5%); química/plasturgia (5%); construção 

automóvel e equipamentos (5%); construção e obras públicas/materiais de construção (4%); materiais 

destinados à indústria aeronáutica/naval/ferroviária (4%); metalurgia (3%); e medicamentos e 

biotecnologias (3%). Este grupo de setores concentrou cerca de 52% dos projetos e 53% do emprego 

criado no país no último ano. 

 

  -- Serviços: setor de software/serviços de informática (11% do total de projetos em 2014); 

consultoria/engenharia/serviços às empresas (7%); comércio/distribuição (6%); transporte/logística (3%); 

hotelaria/turismo/restauração (2%); serviços financeiros/banca/seguros (1%); operadores de 

telecomunicações (1%).   

 

Cerca de metade dos projetos de investimentos estrangeiros realizados no último ano localizaram-se nas 

regiões francesas de Ile-de-France (31% do total), Midi-Pyrénées (10%) e Rhône-Alpes (9%). Em termos 

de empregos criados ou mantidos, as principais regiões foram Ile-de-France (18% do total), Nord-Pas-

de-Calais (12%), Rhone-Alpes (10%) e Centre (8%).   

 

No que respeita ao investimento francês nos mercados externos, segundo dados da UNCTAD, assistiu-

se também a uma queda no período de 2011 a 2014 (-17%), registando-se um valor médio anual de 

investimento na ordem dos 37,7 mil milhões de USD nos anos entre 2011-2014, que contrasta com a 

média realizada entre 2005-2007 (85,1 mil milhões de USD). Em 2014 os fluxos de investimento direto 

francês no exterior registaram perto de 42,9 mil milhões de USD.   

 

 



aicep Portugal Global 

França - Ficha de Mercado (novembro 2015) 

 14 

 

Em termos de stock o total do investimento da França no exterior ascendeu, em 2014, a 1 279,1 mil 

milhões de USD, que correspondeu a cerca de 44,9% do PIB (comparando com 53,8% do PIB no Reino 

Unido e 41% do PIB na Alemanha).  

 

2.4. Turismo 

 

Segundo a World Tourism Organization (WTO), a França é o 1º destino turístico mundial, com 83,8 

milhões de turistas em 2014 (+0,2% face ao ano anterior), ou seja, uma quota de 7,4% do total mundial. 

Em termos de receitas geradas com a atividade turística, provenientes de turistas estrangeiros, o país 

continuou a ser o 3º a nível mundial (4,6% do total em 2014), registando 57,4 mil milhões de USD.  

 

Indicadores do Turismo 

 2010 2011 2012 2013 2014 

Turistas (10
6
) 77,6 81,6 82,0 83,6 83,8 

Receitas
 
(10

9
 USD) 47,0 54,8 53,6 56,6 57,4 

 

Fonte:  World Tourism Organization (UNWTO) - Agosto 2015 

 

De acordo com a Direction Générale des Entreprises (DGE), no último ano, a França acolheu 64,8 

milhões de turistas europeus (-1,4% face a 2013) e 15,4 milhões de turistas extra-europeus (+7,6%).  

 

Por regiões geográficas, a maioria dos turistas foram oriundos da Europa (81,7% do total em 2014, 

como já referido -1,4% face ao ano anterior), da América (7,8%, +5,4%), da Ásia (5,9%, +14,4%), de 

África (2,9%, +3,3%) e da Oceânia (1,7%, +4,1%).   

 

Em termos dos países de origem das chegadas de turistas, destacam-se os seguintes: Alemanha (15,1% 

do total em 2014, -5,3% face ao ano anterior), RU (14,1%, -5,9%), Bélgica/Luxemburgo (12,8%, +3,4%), 

Itália (9%, +4,7%), Espanha (7,2%, -12,2%), E.U.A. (3,8%, +6,8%), China (2%, +4,1%), Canadá (1,2%, 

+0,4%), Brasil (1,5%, +15,6%), e Japão (0,9%, +18,7%). Destaca-se, ainda, os crescimentos registados 

pelos turistas provenientes do Próximo e Médio Oriente (1,3% do total em 2014, +10,1%).  

 

As dormidas dos turistas estrangeiros atingiram 599 milhões em 2014 (+2,2% face ao ano anterior). A 

duração média da estadia do conjunto dos turistas foi de 7,2 dias em 2014, sendo que a estadia média 

dos turistas europeus foi de 6,7 dias e a dos turistas extra-Europa foi de 9,4 dias.   

 

De acordo com o “Travel & Tourism Competitiveness Ranking 2015”, publicado pelo World Economic 

Forum, que compara 141 países, a França posicionou-se no 2º lugar. O país está bem posicionado em 

termos de recursos culturais e naturais (2º e 8º lugar, respetivamente), assim como nos critérios de 

sustentabilidade ambiental (23º) e de legislação ambiental (29º). De realçar o fato da França possuir 

boas infraestruturas (Top 10 de infraestruturas de transporte aéreo e serviços de turismo), e da sua 

abertura internacional (13º). Como aspetos menos positivos são apontados, entre outros, a necessidade  
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de melhoria do ambiente de negócios, uma carga fiscal considerada como relativamente elevada (133º) 

e procedimentos de autorização de construção que deverão ser mais facilitados. O aspeto da segurança 

começa também a ser um critério a melhorar. 

 

Enquanto emissora de turistas, a França manteve a 6ª posição do ranking mundial em termos de gastos 

realizados pelos turistas franceses no estrangeiro em 2014 (com 3,9% do total mundial), tendo atingido 

48,7 mil milhões de USD (+13,3% face a 2013), valor que compara com 38,5 mil milhões de USD em 

2010.   

 

De acordo com a DGE
3
, em 2014, do total das viagens realizadas por turistas franceses por motivos 

pessoais, 88% ocorreram em França e 12% no estrangeiro, sendo que a duração média das viagens foi 

de 5,3 noites no território francês e de 9,4 noites no estrangeiro. Foram cerca de 24,9 milhões os 

franceses que viajaram por motivos pessoais ao estrangeiro no último ano (+8,3% face a 2013) 

representando 233 milhões de dormidas (+7,5%).   

 

As principais regiões de destino dos turistas franceses que viajaram para o estrangeiro por motivos 

pessoais, em 2014, foram: Europa (18,8 milhões de viagens, +12,2% comparando com o ano anterior, 

sendo que Espanha representou 4,1 milhões de viagens e a Itália 3 milhões, ambos com crescimentos 

da ordem dos 10%), África (2,2 milhões, -5,7%), América (1,8 milhões, -4,3%) e Ásia e Oceânia (1,4 

milhões, +4,3%).   

 

Segundo a DGE, os franceses gastaram cerca de 27,3 mil milhões de EUR em 2014 (+8,8% face a 

2013) em viagens por motivo pessoal ao estrangeiro.     

 

 

3. Relações Económicas com Portugal 

 

3.1. Comércio de Bens e Serviços 

 

A França foi o 2º cliente de bens e serviços de Portugal, representando 12,3% das exportações em 

2014, e o 3º fornecedor, com uma quota de 7,7% das importações. No período janeiro-agosto de 2015, o 

mercado francês representou 12,7% das exportações de bens e serviços e 7,9% das importações. 

 

Nos últimos cinco anos a balança comercial de bens e serviços entre Portugal e a França foi favorável ao 

nosso país. De salientar que o crescimento médio anual das exportações, no período 2010-2014, foi de 

6,5%, e o das importações foi de 1,2%.   

 

Em 2014, as vendas de bens e serviços para o mercado aumentaram 3,8% (face ao ano anterior), e as 

importações cresceram 11,9%, tendo o saldo alcançado perto de 3,4 mil milhões de EUR. A taxa de 

cobertura das importações pelas exportações foi de 165%. 

                                                           
3
 DGE “Le Tourisme des Français en 2014: Toujours plus de voyages à l’étranger” (julho 2015) 
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No período janeiro-agosto de 2015, os valores das exportações e das importações de bens e serviços 

registaram crescimentos, respetivamente, de 5,1% e 6,9%, face ao período homólogo do ano anterior, 

continuando o saldo a ser favorável a Portugal. O coeficiente de cobertura, nesse período, aproximou-se 

de 169%. 

 

Balança Comercial de Bens e Serviços de Portugal com a França 

(10
6 

EUR) 2010 2011 2012 2013 2014 
Var % 
14/10

a
 

2014 
jan/ago 

2015 
jan/ago 

Var % 
15/14

b
 

Exportações 6 789,0 7 738,7 7 853,5 8 379,2 8 697,6 6,5 5 921,8 6 226,0 5,1 

Importações 5 090,7 4 904,1 4 495,7 4 720,5 5 281,5 1,2 3 454,5 3 691,7 6,9 

Saldo 1 698,3 2 834,6 3 357,8 3 658,7 3 416,1 -- 2 467,3 2 534,3 -- 

Coef. 
cobertura 

133,4 157,8 174,7 177,5 164,7 -- 171,4 168,6 -- 

 

Fonte: Banco de Portugal  

Notas: (a) Componente de Bens com base em informação do Instituto Nacional de Estatística (INE), ajustada para valores f.o.b. 

 (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2010-2014 

 (b) Taxa de variação homóloga 2014-2015 

   Devido a diferenças metodológicas de apuramento, o valor referente a "Bens e Serviços" não corresponde à soma ["Bens" (INE) +     

"Serviços" (Banco de Portugal)]. Componente de Bens com base em dados INE, ajustados para valores f.o.b. 

 

3.1.1. Comércio de Bens 

 

Em 2014, a França subiu à 2ª posição no ranking dos principais clientes de bens (ultrapassando a 

Alemanha) e manteve a 3ª posição como fornecedor de Portugal. A França tem mantido com Portugal 

profundos laços históricos, existindo uma comunidade portuguesa residente com um peso muito 

significativo.  

 

O mercado francês absorveu 11,7% do total das mercadorias vendidas por Portugal e representou 7,1% 

das compras efetuadas em 2014. 

 

Posição e Quota de França no Comércio Internacional Português de Bens  

  2010 2011 2012 2013 2014 
2015 

jan/ago 

França como cliente de 
Portugal 

Posição 3 3 3 3 2 2 

% Export. 12,0 12,2 11,8 11,6 11,7 12,0 

França como fornecedor de 
Portugal 

Posição 3 3 3 3 3 3 

% Import. 7,2 6,7 6,6 6,7 7,1 7,4 

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) 

 

Entre 2010 e 2014 a balança comercial bilateral de bens foi sempre favorável a Portugal, contrariando a 

tendência negativa que se vinha verificando pelo menos desde 2000. Em 2014 foi registado um superavit 

próximo de 1,5 mil milhões de EUR. Salienta-se ainda que o valor médio do saldo negativo assinalado, 

entre 2005 e 2007, fora de aproximadamente 331,9 milhões de EUR. 
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Balança Comercial de Bens com a França  

(10
6
 EUR) 2010 2011 2012 2013 2014 

Var % 
14/10

a
 

2014 
jan/ago 

2015 
jan/ago 

Var % 
15/14

b
 

Exportações 4 473,7 5 206,7 5 351,3 5 496,8 5 647,9 6,2 3 817,3 3 977,8 4,2 

Importações 4 231,4 4 009,1 3 711,9 3 834,7 4 163,4 -0,2 2 735,0 2 929,7 7,1 

Saldo 242,2 1 197,6 1 639,4 1 662,0 1 484,5 -- 1 082,2 1 048,1 -- 

Coef. de Cobertura (%)  105,7 129,9 144,2 143,3 135,7 -- 139,6 135,8 -- 

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2010-2014; (b) Taxa de variação homóloga 2014-2015 

 2010 a 2013 - resultados definitivos; 2014 - resultados provisórios; 2015 - resultados preliminares  

 

Nos últimos cinco anos, as vendas de mercadorias de Portugal para a França, registaram uma taxa 

média de crescimento anual de 6,2%. Em 2014 as exportações aumentaram 2,7% face ao ano anterior, 

tendo atingido o valor mais elevado dos últimos cinco anos, perto de 5,6 mil milhões de EUR.   

 

Em relação aos produtos provenientes de França, a evolução foi diferente, registando-se quebras entre 

2010-2012, recuperando a partir de 2013, tendo a taxa média anual de crescimento sido negativa nos 

últimos cinco anos (-0,2%). Em 2014 as compras a este mercado totalizaram perto de 4,2 mil milhões de 

EUR (+8,6% face ao ano anterior), ou seja, o segundo valor mais elevado do período. Salienta-se que o 

valor médio dos produtos importados em 2007 e 2008 fora de 5,2 mil milhões de EUR.  

 
Exportações de Portugal para a França por Grupos de Produtos  

(10
6
 EUR) 2010 

% Tot 
10 

2013 
% Tot 

13 
2014 

% Tot 
14 

Var % 
14/13 

Veículos e outro mat. transporte 706,7 15,8 873,5 15,9 840,5 14,9 -3,8 

Máquinas e aparelhos 526,6 11,8 533,8 9,7 563,7 10,0 5,6 

Metais comuns 336,4 7,5 468,7 8,5 524,8 9,3 12,0 

Calçado 393,5 8,8 435,6 7,9 438,9 7,8 0,8 

Plásticos e borracha 299,7 6,7 408,3 7,4 428,6 7,6 4,9 

Vestuário 350,7 7,8 380,8 6,9 413,0 7,3 8,5 

Minerais e minérios 288,6 6,5 331,4 6,0 316,8 5,6 -4,4 

Alimentares 237,9 5,3 285,0 5,2 287,4 5,1 0,8 

Combustíveis minerais 24,2 0,5 233,9 4,3 272,4 4,8 16,5 

Pastas celulósicas e papel 229,7 5,1 223,4 4,1 221,3 3,9 -0,9 

Madeira e cortiça 190,9 4,3 212,5 3,9 214,5 3,8 1,0 

Matérias têxteis 173,1 3,9 193,3 3,5 211,2 3,7 9,2 

Agrícolas 150,5 3,4 212,3 3,9 206,9 3,7 -2,5 

Químicos 129,6 2,9 160,2 2,9 145,7 2,6 -9,1 

Instrumentos de ótica e precisão 64,5 1,4 78,3 1,4 77,6 1,4 -0,9 

Peles e couros 11,9 0,3 34,1 0,6 41,5 0,7 21,8 

Outros produtos 340,3 7,6 431,6 7,9 443,1 7,8 2,7 

Valores confidenciais 18,7 0,4     § 

Total 4.473,7 100,0 5.496,8 100,0 5.647,9 100,0 2,7 

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Nota:    § - Coeficiente de variação >= 1000% ou valor zero em 2013  
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Os dados disponibilizados referentes ao comércio de bens no período janeiro-agosto de 2015, apontam 

para um aumento das vendas de bens para o mercado francês (4,2% face ao período homólogo de 

2014), embora as chegadas tenham crescido a um ritmo mais acelerado (7,1%). O saldo da balança 

comercial permaneceu positivo, registando uma ligeira quebra face ao período homólogo de 2014 (-

3,2%).  

 

Em 2014, os três principais grupos de produtos mais vendidos por Portugal no mercado francês foram: 

os veículos e outro material de transporte, as máquinas e aparelhos e os metais comuns que 

concentraram 34,2% do total em 2014. Seguiu-se um segundo grupo de produtos - calçado, plásticos e 

borracha, vestuário, minerais e minérios, e alimentares - com quotas individuais entre 5% e 8%, e que 

junto com o primeiro grupo representaram 67,5% do total das exportações em 2014.   

 

Em termos de evolução, destacam-se os aumentos verificados nas exportações dos seguintes produtos: 

metais comuns (+12% face a 2013), vestuário (+8,5%), máquinas e aparelhos (+5,6%) e plásticos e 

borracha (+4,9%). Por outro lado, assistiu-se a um decréscimo das vendas de veículos (-3,8% face a 

2013) e de minerais e minérios (-4,4%).  

 

A evolução no período janeiro-agosto de 2015 foi positiva relativamente à maioria dos principais grupos 

exportados, os quais registaram taxas de crescimentos entre 2% e 9% cada, à exceção do calçado e do 

vestuário (-4,6% e -1,7% face ao período homólogo de 2014).  

 

Numa análise mais detalhada (Classificação de mercadorias – NC a 4 dígitos), verificamos que os 10 

produtos mais exportados por Portugal para a França, em janeiro-agosto de 2015, foram os seguintes: 

partes e acessórios de veículos (8,7% do total, +39,7% face ao período homólogo de 2014); calçado c/ 

sola externa de borracha, plástico e couro (6,6%, -5,2%); outros móveis e suas partes (3,6%, +6,9%); 

veículos automóveis para transporte de mercadorias (3%, -38,2%); assentos e suas partes (3%, 

+34,2%); óleos de petróleo (2,9%, -31,6%); outras chapas, folhas de plástico (2,6%, +13,3%); papel e 

cartão (2,2%, -6%); construções e suas partes de ferro fundido e aço (2,2%, +32%) e charutos, 

cigarrilhas e cigarros (2,1% do total). Este conjunto de produtos representou 37% das exportações totais 

nos primeiros oito meses do corrente ano.   

 

Segundo o GEE
4
, em 2014, cerca de 42% dos produtos industriais portugueses vendidos por Portugal à 

França, possuíam um grau de intensidade tecnológica baixa, 27% média-alta, 27% média-baixa e 4% 

alta intensidade tecnológica. 

 

Ao longo dos últimos anos verificou-se um aumento gradual do número de empresas portuguesas 

envolvidas na exportação de bens para França. Em 2014, o INE registou 4 334 empresas exportadoras 

quando em 2010 tinham sido contabilizadas 3 719 empresas. 

 

                                                           
4 GEE - Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério da Economia. Os produtos industriais transformados expedidos para França representaram 97,5% do total 

em 2014.  
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Importações de Portugal Provenientes de França por Grupos de Produtos  

(10
6
 EUR) 2010 

% Tot 
10 

2013 
% Tot 

13 
2014 

% Tot 
14 

Var % 
14/13 

Veículos e outro mat. transporte 815,2 19,3 637,1 16,6 803,4 19,3 26,1 

Máquinas e aparelhos 757,7 17,9 608,6 15,9 613,5 14,7 0,8 

Químicos 540,3 12,8 492,0 12,8 532,9 12,8 8,3 

Agrícolas 507,2 12,0 535,5 14,0 499,5 12,0 -6,7 

Metais comuns 269,2 6,4 297,9 7,8 323,3 7,8 8,5 

Alimentares 282,3 6,7 230,4 6,0 232,8 5,6 1,0 

Plásticos e borracha 195,4 4,6 207,5 5,4 207,9 5,0 0,2 

Instrumentos de ótica e precisão 129,5 3,1 159,7 4,2 188,7 4,5 18,1 

Vestuário 185,5 4,4 161,5 4,2 177,6 4,3 10,0 

Combustíveis minerais 17,6 0,4 54,8 1,4 87,0 2,1 58,7 

Pastas celulósicas e papel 95,3 2,3 85,2 2,2 80,3 1,9 -5,7 

Matérias têxteis 86,5 2,0 77,0 2,0 79,8 1,9 3,7 

Madeira e cortiça 44,3 1,0 41,3 1,1 49,5 1,2 19,8 

Calçado 38,1 0,9 41,2 1,1 49,5 1,2 20,1 

Minerais e minérios 47,8 1,1 41,3 1,1 43,9 1,1 6,2 

Peles e couros 34,4 0,8 33,6 0,9 38,2 0,9 13,7 

Outros produtos 174,0 4,1 130,1 3,4 155,6 3,7 19,6 

Valores confidenciais 11,0 0,3     § 

Total 4.231,4 100,0 3.834,7 100,0 4.163,4 100,0 8,6 

 

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Nota:    § - Coeficiente de variação >= 1000% ou valor zero em 2013 

 

A estrutura das importações é mais concentrada do que no caso das exportações, sendo que os quatro 

principais grupos de produtos comprados por Portugal a França, em 2014 - veículos e outro material de 

transporte, máquinas e aparelhos, produtos químicos e produtos agrícolas - concentraram 58,8% do 

total.  

 

Relativamente a estes grupos, destacam-se os aumentos das importações de veículos e outro material 

de transporte e dos produtos químicos (respetivamente +26,1% e +8,3%, face ao ano anterior), das 

máquinas e aparelhos (+0,8%), enquanto os produtos agrícolas registaram uma quebra (-6,7%).   

 

Os dados referentes aos oito primeiros meses de 2015, quando comparados com o período homólogo de 

2014, apontam para o crescimento da importação de veículos e outro material de transporte e de 

produtos químicos (+25,7% e + 18,4% respetivamente, em comparação com o período homólogo de 

2014). Por outro lado, verificou-se um decréscimo das importações de máquinas e aparelhos (-2,1%) e 

manteve-se a diminuição das importações no caso dos produtos agrícolas (-8,1%).  

 

Numa análise mais detalhada (NC a 4 dígitos), os produtos mais comprados por Portugal a França, no 

período janeiro-agosto de 2015, foram os seguintes: automóveis de passageiros e outros veículos de 

transporte de passageiros (12,2% do total, +35,1% face ao período homólogo do ano anterior); partes e 

acessórios dos veículos automóveis (5,8%, +2%); medicamentos, em doses ou acondicionados p/ venda  
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a retalho (3,8%, +6,4%); trigo e mistura de trigo com centeio (2,3%, -26,8%); tratores (1,6%, +159,7%); 

produtos laminados planos de ferro/aço (1,4%, +14,8%); motores de pistão (1,3%, -21,3%); assentos 

(1,3%, +45%); relógios de pulso, bolso (1,3%, +44,7%); produtos de beleza/maquilhagem (1,2%, -7,1%).  

 

Segundo o GEE
5
, em 2014, 43% dos produtos industriais oriundos de França, possuíam um grau de 

intensidade tecnológica médio-alto, 27% revelaram ter um grau baixo, 15% um grau médio-baixo e 15% 

alto. 

 

3.1.2. Serviços 

 

O mercado francês é igualmente muito importante enquanto cliente dos serviços portugueses, tendo sido 

o 2º maior em 2014, absorvendo cerca de 14% do total exportado por Portugal. Em termos de fornecedor 

de serviços, foi o 3º maior (entre 2010 e 2014), representando 9% do total importado em 2014. 

 

Quota de França no Comércio Internacional Português de Serviços 

  2010 2011 2012 2013 2014 
2015 

jan/ago 

França como cliente de Portugal  % Export. 13,5 13,4 13,5 13,7 13,5 14,4 

França como fornecedor de Portugal % Import. 8,6 8,5 8,3 9,0 9,0 9,2 

 

Fonte: Banco de Portugal (BdP) 

 

Nos últimos cinco anos a balança comercial de serviços entre Portugal e a França foi favorável ao nosso 

país, salientando-se um crescimento médio anual das exportações, nesse período, de 8,3%, enquanto o 

das importações foi de 4,9%.   

 

Em 2014, as compras de serviços ao mercado cresceram a um ritmo mais acelerado que as vendas 

(+12,5% e +5,6% face ao ano anterior, respetivamente), tendo o saldo alcançado perto de 2,1 mil 

milhões de EUR. A taxa de cobertura das importações pelas exportações foi de 290%. 

 

No período janeiro-agosto de 2015, os valores importações e das exportações de serviços registaram 

crescimentos, respetivamente, de 5,5% e 5,7%, face ao período homólogo do ano anterior, continuando 

o saldo a ser favorável a Portugal. O coeficiente de cobertura, nesse período, foi de 305%. 

 

Balança Comercial de Serviços com a França 

(10
6
 EUR) 2010 2011 2012 2013 2014 

Var % 
14/10

a
 

2014 
jan/ago 

2015 
jan/ago 

Var % 
15/14

b
 

Expedições 2 321,1 2 582,6 2 711,3 3 018,4 3 187,2 8,3 2 209,0 2 335,5 5,7 

Chegadas 920,5 964,0 874,4 977,0 1 099,1 4,9 724,5 764,5 5,5 

Saldo 1 400,6 1 618,6 1 837,0 2 041,4 2 088,1 -- 1 484,4 1 571,0 -- 

Coef, Cobertura (%) 252,1 267,9 310,1 309,0 290,0 -- 304,9 305,5 -- 

Fonte:  Banco de Portugal (BdP) 

Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2010-2014;  (b) Taxa de variação homóloga 2014-2015 

                                                           
5 GEE - Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério da Economia. Os produtos industriais transformados chegados de França representaram 91,7% em 2014.  
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Segundo o Banco de Portugal, os tipos de serviços que mais contribuíram para o saldo positivo da 

balança de serviços, entre Portugal e a França, no último ano, foram: as viagens e turismo (58,1% do 

total dos serviços exportados, +11,1% face ao ano anterior), os transportes (15%, -14,8%), e outros 

serviços fornecidos por empresas (11,8%, +18,1%). Destaca-se ainda os serviços relacionados com a 

construção (6,8% do total, +20,3%).  

 

Quanto aos tipos de serviços mais importados em 2014 - as viagens e turismo (42,2% do total, +5,5% 

face ao ano anterior), outros serviços fornecidos por empresas (18%, +24,4%), os transportes (13,1%, 

+34,5%), e os serviços de telecomunicações, informáticos e informação (8,7%, +12,5%) - concentraram 

82% do total.  

 

3.2. Investimento 
 

A França é, tradicionalmente, um dos maiores investidores estrangeiros em Portugal. Trata-se de inves-

timentos que têm vindo a implantar-se desde há décadas e com a característica de incidirem mais na 

área industrial e produtiva do que nos serviços, embora também nesta área se verifique uma presença 

em Portugal de grande dimensão. Para além de grandes grupos e empresas em setores como o 

automóvel (Peugeot-Citroën, Renault ou Faurecia), químico (Air Liquide) e farmacêutico (Sanofi), 

material elétrico (Schneider), transportes (Veolia), banca (BNP-Paribas), hotelaria (Accor), 

telecomunicações (Altice), infraestruturas (VInci), grande distribuição (grupo Auchan/Jumbo, Leroy Merlin 

ou Decathlon), materiais de construção (Saint-Gobain), vinhos (Grupo La Martiniquaise) ou setor da 

moda (Louis Vuitton), existe um conjunto de várias centenas de pequenas e médias empresas nestes e 

noutros setores (como as TIC, aeronáutica, energia, ambiente ou turismo e restauração) que reforçam a 

sua presença em Portugal. Estima-se em mais de 600 as empresas francesas com investimento direto 

em Portugal 

 

As reformas e medidas de promoção da atividade económica e de apoio ao investimento estrangeiro, 

levadas a cabo nos últimos anos, levaram a um crescente interesse de empresas e grupos franceses, 

grandes e pequenos, e de diversas áreas, incluindo a agricultura, por Portugal.  

 

Os incentivos fiscais e a flexibilidade introduzida na legislação laboral são muito apreciados pelas 

empresas e agentes económicos franceses. Para além destas medidas, a proximidade geográfica, a 

facilidade de comunicação, a estabilidade política e económica do país, o reconhecimento e prestígio da 

comunidade portuguesa em França (que constitui uma rede de cerca de 40 000 empresas espalhadas 

por todo o território de França) constituem alguns dos fatores que têm contribuído para este interesse 

das empresas francesas por Portugal.  

 

Segundo dados do Banco de Portugal, no período 2010-2014, o investimento de França em Portugal 

(IDE), de acordo com o Princípio Direcional, registou os seus valores mais elevados em 2011 e 2014 

(591 milhões de EUR e 114 milhões de EUR, respetivamente). No 1º semestre de 2015 verificou-se um  
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aumento de 17,6% do montante do investimento francês no nosso país quando comparado com o 

período homólogo de 2014, alcançando perto de 184 milhões de EUR.  

 

Em termos de sotck, o investimento direto de França em Portugal ascendeu a 3 958 milhões de EUR no 

final de dezembro de 2014, representando 4,5% do total captado por Portugal. Em junho de 2015 o sotck 

de investimento direto francês em Portugal ascendeu a quase 4 221 milhões de EUR, posicionando-se a 

França como o 5º país de origem do IDE (4,1% do total nessa data).    

 

Fluxos de Investimento Direto entre Portugal e França – Princípio Direcional  

 (10
6
 EUR) 2010 2011 2012 2013 2014 

Var % 
14/10

a
 

2014 
jan/jun 

2015 
jan/jun 

Var % 
15/14

b
 

IDPE 55,7 38,8 209,9 122,7 61,3 79,6 -5,7 175,8 § 

IDE -171,8 591,1 86,9 -376,0 114,0 -10,9 156,1 183,6 17,6 

Líquido 227,6 -552,2 123,0 498,7 -52,8 -- -161,8 -7,8 -- 

 

Fonte:        Banco de Portugal (BdP) 

Notas:        (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2010-2014; (b) Taxa de variação homóloga 2014-2015 

§ - Coef. variação >= 1000% ou valor zero no período 2010-2013 (série 2010-2014) e/ou 2014 (jan/jun) (2014 jan/jun-2015 jan/jun) 

Princípio Direcional: reflete a direção ou influência do investimento, isto é, o Investimento Direto de Portugal no Exterior (IDPE) e o 

Investimento Direto do Exterior em Portugal (IDE). 

 

Posição (stock) de Investimento Direto entre Portugal e a França – Princípio Direcional 

(10
6
 EUR) 2010 dez 2011 dez 2012 dez 2013 dez 2014 dez 

Var % 
14/10

a
 

2014 jun 2015 jun 
Var % 
15/14

b
 

IDPE 336,8 341,4 149,2 213,7 667,4 50,2 546,2 841,9 54,1 

% Tot Portugal 0,7 0,7 0,3 0,5 1,6 -- 1,3 1,8 -- 

IDE 4 579,6 4 565,2 4 731,6 4 637,6 3 957,8 -3,3 4 303,3 4 221,5 -1,9 

% Tot Portugal 5,3 5,7 5,4 5,1 4,5 -- 4,6 4,1 -- 

Líquido -4 242,8 -4 223,8 -4 582,4 -4 423,9 -3 290,3 -- -3 757,1 -3 379,6 -- 

 

Fonte: Banco de Portugal; Unidade: Posições em fim de período em Milhões de Euros 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais 2010 dez-2014 dez; (b) Taxa de variação homóloga 2014 jun-2015 jun 

Princípio Direcional: reflete a direção ou influência do investimento, isto é, o Investimento Direto de Portugal no Exterior (IDPE) e o 

Investimento Direto do Exterior em Portugal (IDE). 

 

Segundo a mesma fonte, os fluxos de investimento direto de Portugal em França (IDPE), registaram uma 

taxa média anual de crescimento de 79,6% no período 2010-2014. Em 2014, de acordo com o Princípio 

Direcional, o investimento português no país ascendeu a 61,3 milhões de EUR, após 209,9 milhões de 

EUR em 2012 e 122,7 milhões de EUR em 2013.  

 

Em termos acumulados, o investimento direto de Portugal em França totalizava 667,4 milhões de EUR 

no final de dezembro de 2014 (que compara com 336,8 milhões de EUR em dezembro de 2010). A taxa 

média de crescimento anual para o período 2010-2014 foi de 50,2%. Em junho de 2015 o sotck de 

investimento direto português em França ascendeu a perto de 842 milhões de EUR, posicionando-se a 

França como o 12º país de destino do IDPE (1,8% do total).    
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É de assinalar que vem também aumentando o número de empresas portuguesas com investimentos em 

França. Para além de grandes grupos e empresas como o Grupo Amorim, a Logoplaste, a Inapa ou a 

banca, muitas outras, pequenas e médias, estão presentes em setores tão diversos como a construção e 

obras públicas, bens alimentares e bebidas, vestuário, bijuteria, mobiliário ou restauração.  

 

3.3. Turismo 

 

O mercado francês como emissor de turistas para Portugal contribuiu com 1,8 mil milhões de EUR de 

receitas em 2014 (+11,1% face ao ano anterior), com 3 milhões de dormidas (+16,9%) e 1 milhão de 

hóspedes (+19,9%),  

 

As receitas geradas por turistas franceses em Portugal representaram cerca de 17,8% do total das 

realizadas por estrangeiros, colocando a França como o 1º mercado da procura externa do nosso país. A 

média anual de crescimento das receitas geradas por turistas franceses em Portugal, entre 2010 e 2014, 

foi de 8,8%, sendo de salientar que ao longo deste período foram sempre registadas variações positivas 

sucessivas, tendo nos 8 primeiros meses de 2015 aumentado 5,8% (face ao mesmo período de 2014).  

 

Indicadores do Turismo de França em Portugal 

  2010 2011 2012 2013 2014 
Var % 
14/10

a
 

2014 
jan/ago 

2015 
jan/ago 

Var % 
15/14

b
 

Receitas
c
 1 323,4 1 446,3 1 536,9 1 668,5 1 853,3 8,8 1 317,4 1 393,1 5,8 

   % Total
d
 17,4 17,8 17,9 18,0 17,8 -- 19,2 18,3 -- 

Dormidas
c
 1 619,4 1 931,1 2 224,7 2 569,0 3 002,2 16,7 2 182,8 2 423,4 11,0 

   % Total
d
 6,9 7,4 8,2 8,8 9,4 -- 9,8 10,2 -- 

 

Fonte: Banco de Portugal  

Unidades:  Receitas (Milhões de euros); Dormidas (Milhares de unidades)  

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2010-2014; (b) Taxa de variação homóloga 2014-2015 

     (c) Inclui apenas a hotelaria global; (d) Refere-se ao total de estrangeiros 

 

As dormidas de turistas franceses em Portugal registaram um crescimento médio anual de 16,7% entre 

2010-2014. Em 2014, o aumento das dormidas foi de 9,4% (+85,4% quando comparado com o ano de 

2010). A evolução no período janeiro-agosto de 2015, aponta para um acréscimo de 11%, quando 

comparado com o período homólogo de 2014.  

 

É de realçar o aumento registado, nos últimos anos, do número de dormidas de turistas franceses em 

Portugal (+11,1% em 2014 face ao ano anterior). Em termos de hóspedes, França foi o 6º mercado da 

procura externa, representando 10,7% do total de hóspedes estrangeiros na hotelaria portuguesa em 

2014.  

 

De acordo com a Ficha de Mercado da França, publicada pelo Turismo de Portugal (em maio último), 

Lisboa foi a principal região de destino dos turistas franceses (1 027,6 mil dormidas em 2014, +29,8%  
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face ao ano anterior), seguindo-se a Madeira (679,8 mil dormidas, +1,9%), o Algarve (534,3 mil 

dormidas, +18,1%), o Norte (424,7 mil dormidas, +12%), o Centro (225,9 mil dormidas, +14%), o Alentejo 

(77,3 mil dormidas +65,5%) e os Açores (31,7 mil dormidas, -6,3%). Os hotéis concentraram 73% das 

dormidas e foram utilizados, sobretudo, os de quatro estrelas (42%).  

 

 

4. Condições Legais de Acesso ao Mercado 

 

4.1 Regime Geral de Importação 

 

A França, como membro da União Europeia (UE), é parte integrante da União Aduaneira, caracterizada, 

essencialmente, pela livre circulação de mercadorias e pela adoção de uma política comercial comum 

relativamente a países terceiros. 

 

O Mercado Único, instituído em 1993 entre os Estados-membros da UE, criou um grande espaço 

económico interno, traduzido na liberdade de circulação de bens, de capitais, de pessoas e de serviços, 

tendo sido suprimidas as fronteiras internas aduaneiras, fiscais e técnicas. 

 

Deste modo, as mercadorias com origem na UE ou colocadas em livre prática no território comunitário 

(isto é, que sejam provenientes dos Estados terceiros em relação às quais forem pagos os direitos 

aduaneiros e que tenham cumprido as formalidade de importação) encontram-se isentas de controlos 

alfandegários, sem prejuízo, porém, de uma fiscalização no que respeita à respetiva qualidade e 

características técnicas.  

 

Neste contexto, a rede SOLVIT é um mecanismo criado pela União Europeia para resolver problemas 

entre os Estados-membros resultantes da aplicação incorreta das regras do Mercado Único, evitando-se, 

assim, o recurso aos tribunais. 

 

A União Aduaneira implica, para além da existência de um território aduaneiro único, a adoção da 

mesma legislação neste domínio – Código Aduaneiro Comunitário (CAC) / disposições de aplicação 

(apesar do novo Código Aduaneiro da União ter entrado em vigor a 30 de Outubro de 2013, de acordo 

com o n.º 2, do artigo 288.º, a maioria das suas disposições só será aplicável a partir de 1 de maio de 

2016, segundo Retificação do Regulamento que Estabelece o Código Aduaneiro da União, como é o 

caso da revogação do Regulamento n.º 2913/92, atual CAC), bem como a aplicação de iguais 

imposições alfandegárias aos produtos provenientes do exterior – Pauta Exterior Comum (PEC).  

 

A regra geral de livre comércio com países terceiros não impede que as instâncias comunitárias 

determinem restrições às importações (ex.: fixação de contingentes anuais), quando negociadas no seio 

da Organização Mundial de Comércio (World Trade Organization – WTO). 

 

 

http://europa.eu/index_pt.htm
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm?page=rt/rt_UniaoAduaneiraDaUE.html&docType=main&languageId=PT
http://europa.eu/pol/singl/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/solvit/site/index_pt.htm
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm?page=rt/rt_UniaoAduaneiraDaUE.html&docType=main&languageId=PT
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CONSLEG:1992R2913:20070101:PT:PDF
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CONSLEG:1993R2454:20110101:PT:PDF
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2013:269:0001:0101:PT:PDF
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=uriserv:OJ.L_.2013.287.01.0090.01.POR
http://ec.europa.eu/taxation_customs/customs/customs_duties/tariff_aspects/customs_tariff/index_en.htm
http://www.wto.org/
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A PEC baseia-se no Sistema Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias (SH), sendo os 

direitos de importação na sua maioria ad valorem, calculados sobre o valor CIF (Cost, Insurance and 

Freight / Custo, Seguro e Frete) das mercadorias. 

 

Para além dos referidos encargos, há, também, lugar ao pagamento do Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (IVA) que, em França, apresenta 4 níveis de taxas (Taux TVA en Vigueur en France): 20% 

(taxa normal); 10% (taxa reduzida intermédia); 5,5% (taxa reduzida) e 2,1% (taxa específica). Os 

produtos e serviços sujeitos às referidas taxas podem, ainda, ser consultados na página – TVA 

Française – Taxe sur la Valeur Ajoutée, do site Net-iris.  

 

De referir que sobre certos bens recaem, também, Impostos Especiais de Consumo, como sejam o 

álcool, as bebidas alcoólicas ou o tabaco. 

 

Os interessados podem aceder a informação sobre os impostos e taxas na UE (Taxation and Customs 

Union), no Portal Europa, onde está acessível a publicação – VAT Rates Applied in the Member States of 

the European Union (september 2015). 

 

4.2 Regime de Investimento Estrangeiro 

 

O Tratado da União Europeia consagra, entre outros princípios, a liberdade de circulação de capitais, de 

onde resulta um quadro geral do investimento estrangeiro comum em todo o espaço comunitário, nos 

limites decorrentes do princípio da subsidiariedade, sem prejuízo dos instrumentos legislativos 

estabelecidos pelos Estados-membros.  

 

De facto, estes podem tomar medidas justificadas com o objetivo de impedir infrações à sua própria 

legislação, nomeadamente em matéria fiscal e de supervisão das instituições financeiras, assim como 

prever processos de declaração dos movimentos de capitais para efeitos de informação administrativa 

ou estatística. Todavia, estas situações não devem constituir um meio de discriminação arbitrária, nem 

uma restrição simulada à livre circulação de capitais e de pagamentos. 

 

Ao investidor estrangeiro em França é conferido o mesmo tratamento que aos investidores nacionais, 

não existindo, de modo geral, restrições no sector privado, podendo as empresas ser detidas na sua 

totalidade por capital estrangeiro. Porém, a regulamentação do investimento estrangeiro (encontra-se 

vertida, fundamentalmente, no Código Monetário e Financeiro – Code Monétaire et Financier – CMF, 

articles L151-1 à L152-6 / articles R151-1 à R153-12, na Ordem Ministerial – Arrêté du 7 mars 2003 e no 

Decreto – Décret 2014-479) prevê vários procedimentos para as empresas estrangeiras:  

 

• Déclaration à des Fins Statistiques: Declaração para fins estatísticos dirigida (via correio postal) ao 

Banque de France (Direction Générale des Études et des Relations Internationales, Direction de la 

Balance des Paiement) no caso de aquisições por não residentes de, pelo menos, 10% do capital 

social ou dos direitos de voto de uma empresa residente, desde que o montante do investimento 

 

http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm?page=rt/rt_SistemaDeClassificacaoDeProdutosDaEU.html&docType=main&languageId=PT
http://www.economie.gouv.fr/cedef/taux-tva-france-et-union-europeenne
http://www.net-iris.fr/indices-taux/fiscalite/32-tva-francaise-taxe-valeur-ajoutee
http://www.net-iris.fr/indices-taux/fiscalite/32-tva-francaise-taxe-valeur-ajoutee
http://www.net-iris.fr/
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm;jsessionid=9B5293D3FCA087574EBB66A7F66F5DBD?page=rt%2frt_ImpostosEspeciaisDeConsumo.html&docType=main&languageId=pt
http://ec.europa.eu/taxation_customs/index_en.htm
http://ec.europa.eu/taxation_customs/index_en.htm
http://europa.eu/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
http://www.legifrance.gouv.fr/affichCode.do;jsessionid=B41897F9B6B50AE3143D1C0174D18382.tpdjo11v_2?cidTexte=LEGITEXT000006072026&dateTexte=20140930
http://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do;jsessionid=303AD75CAFB76592A40B903AAC7D0B4A.tpdjo02v_3?cidTexte=JORFTEXT000000601862&dateTexte=29990101
http://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do;jsessionid=91A34E242102B4F2ED5A73CE959F3F42.tpdjo08v_3?cidTexte=LEGITEXT000028934777&dateTexte=20140930
https://www.banque-france.fr/la-banque-de-france/contactez-nous.html
https://www.banque-france.fr/la-banque-de-france/contactez-nous.html


aicep Portugal Global 

França - Ficha de Mercado (novembro 2015) 

 26 

 

ultrapasse 15 000 000,00 de euros, bem como no que respeita aos investimentos imobiliários do 

mesmo valor;  

 

• Déclaration Administrative: Declaração administrativa a apresentar ao Ministre Chargé de 

l’Économie, de l’Industrie et du Numérique (Direction Générale du Trésor) a comunicar as 

operações de criação de empresas no caso dos investimentos superiores a 1.500 000,00 euros e a 

aquisição de participação do capital social numa empresa de direito francês que ceda mais de um 

terço do capital social ou dos direitos de voto (salvo se o investidor já possua uma participação 

superior a 50% na empresa francesa), entre outras situações definidas na lei;  

 

• Autorisation Administrative Préalable: Autorização administrativa prévia a obter junto do Ministre 

Chargé de l’Économie, de l’Industrie et du Numérique (Direction Générale du Trésor) para os 

investimentos estrangeiros em setores de atividade cuja natureza ponha em causa a ordem e a 

segurança públicas, os interesses de defesa nacional, as atividades de investigação, produção e 

comercialização de armas, munições e substâncias explosivas, entre outras operações (article 

R153-1 à R153-2 du CMF). De mencionar que a lista dos setores abrangidos por este procedimento 

foi atualizada, com a publicação do Décret 2014-479, por forma a salvaguardar os interesses do 

país em seis (6) setores económicos estratégicos (fornecimento de energia; distribuição de água; 

prestação de serviços de transporte; comunicações eletrónicas; instalação, equipamentos, e 

estruturas de importância vital de acordo com o previsto no Código de Defesa; e o sector da saúde). 

No que respeita aos investimentos estrangeiros provenientes de Estados-membros da União 

Europeia (UE) ou do Espaço Económico Europeu (EEE) a autorização administrativa prévia é 

exigida apenas nas situações referidas nos articles R153-3 à R153-5, du CMF.  

 

Em caso de dúvidas respeitantes ao regime jurídico de operações de investimento externo o promotor 

externo deverá contactar o Ministère de l'Économie, de l’Industrie et du Numérique, Direction Générale 

du Trésor ou a agência Business France. Mais informação sobre a matéria poderá ser consultada na 

publicação Doing Business in France (Business France, 2015).  

 

Relativamente às formalidades de criação e registo de empresas, cumpre mencionar que as mesmas 

foram consideravelmente simplificadas com a criação, em 1981, dos Centres de Formalités des 

Entreprises (Centros de Formalidades de Empresas – CFE), os quais se encarregam de transmitir, em 

nome da empresa, o processo de criação, modificação ou cessação de atividade aos organismos 

competentes (Immatriculer une Entreprise). 

 

• Greffes des Tribunaux de Commerce, Conservatórias de Registo Comercial, que procedem ao 

registo e à emissão do certificado de registo comercial; 

 

• Institut National de la Statistique et des Études Économiques, Instituto Nacional de Estatística e de 

Estudos Económicos, o qual procede à atribuição do code APE (correspondente à atividade da 

empresa), os números de SIREN (número de identificação da empresa) e de SIRET (número de 

identificação do estabelecimento), os quais são necessários para o recrutamento de assalariados; 

http://www.tresor.economie.gouv.fr/autorisations-prealables-des-investissements-etrangers-en-france
http://www.tresor.economie.gouv.fr/autorisations-prealables-des-investissements-etrangers-en-france
http://www.tresor.economie.gouv.fr/
http://www.tresor.economie.gouv.fr/autorisations-prealables-des-investissements-etrangers-en-france
http://www.tresor.economie.gouv.fr/autorisations-prealables-des-investissements-etrangers-en-france
http://www.tresor.economie.gouv.fr/
http://www.legifrance.gouv.fr/affichCode.do;jsessionid=EAAF9B46DFAEC6B2611E1E5BACD6F99E.tpdila09v_2?idSectionTA=LEGISCTA000006170957&cidTexte=LEGITEXT000006072026&dateTexte=20151113
http://www.legifrance.gouv.fr/affichCode.do;jsessionid=EAAF9B46DFAEC6B2611E1E5BACD6F99E.tpdila09v_2?idSectionTA=LEGISCTA000006170957&cidTexte=LEGITEXT000006072026&dateTexte=20151113
http://www.tresor.economie.gouv.fr/9514_actualisation-des-secteurs-relavant-de-la-procedure-d-autorisation-prealable-des-investissements-etrangers-en-france
http://www.tresor.economie.gouv.fr/9514_actualisation-des-secteurs-relavant-de-la-procedure-d-autorisation-prealable-des-investissements-etrangers-en-france
http://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do;jsessionid=FEECDC22ABA218BD42EB36C34FD2B5EC.tpdjo08v_3?cidTexte=LEGITEXT000028934777&dateTexte=20140930
http://proxy-pubminefi.diffusion.finances.gouv.fr/pub/document/18/17434.pdf
http://proxy-pubminefi.diffusion.finances.gouv.fr/pub/document/18/17434.pdf
http://www.legifrance.gouv.fr/affichCode.do;jsessionid=30AC0A0631904E4AC2E7F0119FDA8767.tpdjo17v_3?idSectionTA=LEGISCTA000028936298&cidTexte=LEGITEXT000006072026&dateTexte=20140930
http://www.tresor.economie.gouv.fr/4244_Vous-ne-savez-pas-determiner-dans-quel-cas-de-figure-se-trouve-votre-investissement-
http://www.tresor.economie.gouv.fr/4244_Vous-ne-savez-pas-determiner-dans-quel-cas-de-figure-se-trouve-votre-investissement-
http://www.businessfrance.fr/
http://sayouitofrance-innovation.com/wp-content/uploads/2015/09/DB_BUSINESS_FR_2015_BD_2708.pdf
http://www.insee.fr/fr/service/default.asp?page=entreprises/sirene/liste-CFE.htm
http://www.insee.fr/fr/service/default.asp?page=entreprises/sirene/liste-CFE.htm
http://www.insee.fr/fr/service/default.asp?page=entreprises/sirene/entreprises.htm
http://www.greffes.com/index.php
http://www.insee.fr/fr/
http://www.insee.fr/fr/methodes/default.asp?page=definitions/code-ape.htm
http://www.insee.fr/fr/methodes/default.asp?page=definitions/numero-siren.htm
http://www.insee.fr/fr/methodes/default.asp?page=definitions/numero-siret.htm
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• Centres des Impôts, as Administrações fiscais e sociais que se ocupam das cotizações para a 

segurança social e dos abonos de família. 

 

Nesta matéria sugere-se a consulta dos seguintes sites: 

 

• Agence pour la Création d’ Entreprises (APCE), onde, entre outras, é disponibilizada informação 

sobre como constituir uma Succursale, um quadro comparativo das diversas formas de 

estabelecimento em França – Comparaison Rapide, ajuda à escolha da forma de estabelecimento 

– Aide au Choix du Statut, bem como as atividades/profissões sujeitas a regulamentação específica 

em França – Activités et Professions Réglementées;  

 

• Balcões Únicos na União Europeia / França – Guichet Entreprises.  

 

A opção entre a criação de empresa de raiz (adotando uma das formas de sociedades existentes em 

França, designadamente Sociedade de Responsabilidade Limitada ou Sociedade Anónima), sucursal 

(forma de representação sem personalidade jurídica, considerada estabelecimento estável, e que 

permite a uma sociedade estrangeira exercer em França, com autonomia de exploração, toda ou parte 

da sua atividade), ou escritório de representação (não tem personalidade jurídica, não dispõe de 

património próprio, nem pode exercer actividades de natureza comercial; o seu responsável só pode 

efetuar funções auxiliares ou preparatórias da atividade da empresa mãe, nomeadamente, prospeção de 

mercado e promoção da empresa neste país) depende da estratégia a definir com assessoria jurídica 

contratada para o efeito. 

 
Em termos de estrutura orgânica a Business France é a agência pública responsável pela 

internacionalização da economia francesa numa dupla vertente, por um lado, pela via da promoção da 

exportação das suas empresas e da oferta nacional (Exporter) e, por outro, através da atração do 

investimento estrangeiro (Investir), cabendo-lhe, neste âmbito, prestar informação e acompanhar os 

potenciais promotores em França. Está, ainda, a seu cargo o desenvolvimento da Campanha 

Internacional Créative France que visa valorizar a criatividade e a inovação em diversos domínios de 

atuação como as tecnologias, a indústria, a moda, e a gastronomia, as ciências e a arte. Criada em 1 de 

janeiro de 2015, a Business France resultou da fusão entre dois organismos, a UBIFRANCE e a Agence 

Française pour les Investissements Internationaux (AFII).  

 

O Governo incentiva a entrada de capital estrangeiro no país através da disponibilização de um leque 

alargado e diversificado de apoios públicos às empresas, em função das características do projeto 

(investimento produtivo, criação de postos de trabalho, pesquisa, desenvolvimento e inovação, 

formação, etc.), da localização (zonas de desenvolvimento prioritário ou não) e do tipo de empresa 

(grande empresa ou pequena e média empresa, star-ups). Os investimentos que protejam o ambiente 

podem, também, beneficiar de apoio financeiro.  

 

 

http://vosdroits.service-public.fr/professionnels-entreprises/N24265.xhtml
http://www.apce.com/
http://www.apce.com/pid920/succursale.html?C=173
http://www.apce.com/pid1627/comparaison-rapide.html?espace=1&tp=1
http://www.apce.com/pid1627/comparaison-rapide.html?espace=1&tp=1
http://www.apce.com/pid6113/aide-au-choix-du-statut.html?espace=1&tp=1
http://www.apce.com/pid6113/aide-au-choix-du-statut.html?espace=1&tp=1
http://www.apce.com/pid803/activites-reglementees.html?espace=1&tp=1
http://www.apce.com/pid803/activites-reglementees.html?espace=1&tp=1
http://ec.europa.eu/internal_market/eu-go/index_pt.htm
https://www.guichet-entreprises.fr/
http://www.businessfrance.fr/
http://www.businessfrance.fr/exporter/
http://sayouitofrance-innovation.com/
http://creative.businessfrance.fr/
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Neste contexto importa destacar o Banque Publique d’Investissements (Bpifrance, criado em julho de 

2013) que visa apoiar financeiramente a competitividade, inovação e internacionalização das empresas e 

que resultou da reestruturação e fusão de vários organismos (OSEO, CDC Entreprises, FSI e FSI 

Régions).  

 

As empresas podem, igualmente, recorrer a benefícios fiscais como por exemplo, crédito fiscal às 

actividades de inovação e desenvolvimento, audiovisual e cinema, competitividade do emprego, assim 

como deduções e isenções tributárias para promover o investimento das PME. O Governo definiu, ainda, 

condições fiscais favoráveis para as jovens empresas inovadoras (Jeunes Entreprises Innovantes – JEI) 

e exonerações temporárias (em sede de Imposto sobre as Sociedades) para empresas recém-criadas 

em determinadas zonas do país.  

 

Informação pormenorizada pode ser obtida nos seguintes sites:  

 

• Banque Publique d’Investissements (Bpifrance); 

• Programme d’Investissements d’Avenir (Commissariat Général à l’Investissement); 

• Les Aides (de l’Etat, des Collectivités, Régionales – Agence pour la Création d’Entreprises – 

APCE); 

• Toutes les Aides pour votre Entreprise (CCI de France); 

• Répertoire des Aides Publiques aux Entreprises (Institut Supérieur des Métiers, Observatoire des 

Aides aux Entreprises); 

• Délégation Interministérielle à l’Aménagement du Territoire et à l’Attractivité Régionale (DATAR); 

• Subventium Financement de l’innovation (Crédit Impôt Recherche); 

• Europe en France (le Portail des Fonds Européens) / Accord de Partenariat Français 2014-2020. 

 

Os interessados podem aceder a informação desenvolvida sobre como investir em França, 

designadamente, condições de admissão e permanência, formas de implementação, tributação, sistema 

laboral, incentivos, através da consulta da publicação Doing Business in France (Business France, 

2015). Na Internet também podem aceder a Guias de Investimento / sites relevantes:  

 

• Doing Business in France 2016 (World Bank Group, 2015); 

• Doing Business in the France (UHY, 2015); 

• Taxation and Investment in France / Highlights (Deloitte, 2015);  

• France – Taxation of Cross-Border Mergers and Acquisitions (KPMG, 2014); 

• France – Évaluation de Certaines Mesures de la Loi pour la Croissance, l’Activité et l’Égalité des 

Chances Économiques et Perspectives de Futures Réformes (OCDE, 2015). 

 

Finalmente, e de forma a promover e a reforçar o desenvolvimento das relações de investimento entre 

os dois países, foi assinada entre Portugal e a França a Convenção para Evitar a Dupla Tributação e 

Prevenir a Evasão Fiscal em Matéria de Impostos sobre o Rendimento, em vigor desde 18 de novembro 

de 1972. 

http://www.bpifrance.fr/Bpifrance/Notre-organisation
https://www.urssaf.fr/portail/home/employeur/beneficier-dune-exoneration/exonerations-ou-aides-liees-au-s/jeunes-entreprises-innovantes.html
http://www.bpifrance.fr/
http://www.gouvernement.fr/investissements-d-avenir-cgi
http://www.apce.com/pid222/6-les-aides.html?espace=1&tp=1
http://www.apce.com/pid222/6-les-aides.html?espace=1&tp=1
http://les-aides.fr/
http://www.aides-entreprises.fr/repertoiredesaides/guide.php
http://www.aides-entreprises.fr/repertoiredesaides/guide.php
http://www.datar.gouv.fr/contact
http://www.subventium.com/
http://www.europe-en-france.gouv.fr/
http://www.europe-en-france.gouv.fr/Centre-de-ressources/Ressources-reglementaires-et-strategiques/Accord-de-partenariat-2014-2020
http://sayouitofrance-innovation.com/wp-content/uploads/2015/09/DB_BUSINESS_FR_2015_BD_2708.pdf
http://sayouitofrance-innovation.com/wp-content/uploads/2015/09/DB_BUSINESS_FR_2015_BD_2708.pdf
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/france
http://www.uhy.com/wp-content/uploads/Doing-Business-in-France.pdf
https://dits.deloitte.com/#TaxGuides
https://home.kpmg.com/content/dam/kpmg/pdf/2014/05/france-2014.pdf
http://www.oecd.org/fr/france/france-evaluation-de-certaines-mesures-de-la-Loi-Macron.pdf
http://www.oecd.org/fr/france/france-evaluation-de-certaines-mesures-de-la-Loi-Macron.pdf
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Detalhe.aspx?documentId=fa701096-baa5-4832-b459-b033d715eb3f
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Detalhe.aspx?documentId=fa701096-baa5-4832-b459-b033d715eb3f
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Notas:  

1. A produção legislativa francesa pode ser consultada no site Legifrance (Service Public de la Diffusion du Droit).  

2. Para mais informação legislativa sobre mercados externos, os interessados podem aceder ao site da aicep Portugal Global em 

Mercados Externos ou na Livraria Digital. 

 

 

5. Informações Úteis 

 

Hora Local 

 

Corresponde ao UTC, mais uma hora no horário de inverno e mais duas horas no horário de verão. Em 

relação a Portugal, França tem sempre mais uma hora. 

 

Horários de Funcionamento 

 

Serviços Públicos: 

Das 9h30 às 17h00/18h00 (segunda-feira a sexta-feira) 

Alguns serviços interrompem à hora de almoço. 

 

Empresas: 

Contactos de Negócios 

Das 9h00 às 12h00 e das 14h30 às 16h00 ou 17h00 (segunda-feira a sexta-feira) 

À sexta-feira, de preferência só de manhã. As reuniões e/ou contatos comerciais devem ser marcadas 

com antecedência. O mês de agosto deve ser evitado dado que muitas empresas encerram para férias. 

 

Bancos: 

Das 9h30 às 17h30 (segunda-feira a sábado) 

Em Paris, os bancos, em geral, não interrompem à hora de almoço e, na sua larga maioria, abrem aos 

sábados e encerram às segundas-feiras. A maioria dos bancos encerra nas tardes que precedem alguns 

feriados (Bastilha, Natal e Ano Novo). 

 

Comércio: 

Lojas e Centros Comerciais 

Das 9h30 às 19h00 (segunda-feira a sábado) 

Os centros comerciais e alguns grandes armazéns encerram às 22h00 às quintas e sextas-feiras. 

 

Feriados  

 

Data Fixa: 

1 de janeiro – Dia de Ano Novo 

1 de maio – Dia do Trabalhador 

8 de maio – Dia da Libertação 

 

http://www.legifrance.gouv.fr/
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/SobreMercadosExternos/Paginas/SobreMercadosExternos.aspx
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Homepage.aspx
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14 de julho – Festa Nacional (Tomada da Bastilha) 

15 de agosto – Dia da Assunção 

1 de novembro – Dia de Todos-os-Santos 

11 de novembro – Dia do Armistício 

25 de dezembro – Dia de Natal 

 

Data Móvel: 

Segunda-feira de Páscoa 

Dia da Ascensão 

Dia de Pentecostes 

 

Corrente Elétrica 

 
220 Volts AC, 50 Hz 

 

Pesos e Medidas 

 

É utilizado o sistema métrico. 

 

 

6. Contactos Úteis 

 

Em Portugal 

 

Embaixada de França em Portugal 

Chancelaria 

Rua Santos-o-Velho, 5 

1249-079 Lisboa 

Tel.: (+351) 213939100 | Fax: (+351) 213939151 

E-mail: contact@ambafrance-pt.org | http://www.ambafrance-pt.org/ 

 

aicep Portugal Global 

Rua Júlio Dinis, 748, 8º Dtº 

4050-012 Porto 

Tel.: (+351) 226 055 300 | Fax: (+351) 226 055 399 

E-mail: aicep@portugalglobal.pt | http://www.portugalglobal.pt 

 

aicep Portugal Global 

Av. 5 de Outubro, 101 

1050-051 Lisboa 

Tel.: (+351) 217909500 | Fax: (+351) 217909581 

E-mail: aicep@portugalglobal.pt | http://www.portugalglobal.pt 

mailto:contact@ambafrance-pt.org%20%7C
http://www.ambafrance-pt.org/
mailto:aicep@portugalglobal.pt
http://www.portugalglobal.pt/
mailto:aicep@portugalglobal.pt
http://www.portugalglobal.pt/
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Câmara de Comércio e Indústria Luso-Francesa 

Av. da Liberdade, 9, 7.º 

1250-139 Lisboa 

Tel.: (+351) 213241990 | Fax: (+351) 213424881 

E-mail: info@ccilf.pt | http://www.ccilf.pt 

 

Câmara de Comércio e Indústria Luso-Francesa (Delegação do Porto) 

Av. da Boavista, 1203, 6.º, Sala 607 

4100-130 Porto 

Tel.: (+351) 226051500 | Fax: 226051509 

E-mail: comercial1@ccilf.pt | http://www.ccilf.pt 

 

Em França 

 

Embaixada de Portugal em França 

3, Rue de Noisiel 

75116 Paris 

Tel.: 00-33-1-47273529 | Fax: 00-33-1-44059402 

E-mail: mailto@embaixada-portugal-fr.org | http://www.embaixada-Portugal-fr.org/ 

 

Consulado Geral de Portugal em Paris 

6, Rue Georges Berger 

75017 Paris 

Tel.: 00-33-1-56338100 | Fax: 00-33-1-47669335 

E-mail: mail@paris.dgaccp.pt | http://www.consuladoportugalparis.com 

 

aicep Portugal Global - Paris  

Ambassade du Portugal 

3, Rue de Noisiel 

75116 Paris 

Tel.: (+0033) 1 45054410 | Fax: (+0033) 1 56883089 

E-mail: aicep.paris@portugalglobal.pt 

 

CCIFP – Chambre de Commerce et d'Industrie Franco-Portugaise 

1-7 Avenue de la Porte de Vanves,  

75014 Paris 

Tel.: (+0033) 1 79351010 | Fax: (+0033) 1 45254837 

E-mail: ccifp@ccifp.fr | http://www.ccifp.fr/ 

 

 

 

mailto:info@ccilf.pt%20%7C
http://www.ccilf.pt/
mailto:comercial1@ccilf.pt
http://www.ccilf.pt/
mailto:mailto@embaixada-portugal-fr.org
http://www.embaixada-portugal-fr.org/
mailto:mail@dgaccp.pt
http://www.consuladoportugalparis.com/
mailto:aicep.paris@portugalglobal.pt
mailto:ccifp@ccifp.fr
http://www.ccifp.fr/
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BUSINESS FRANCE  

77, Bd. Saint Jacques 

75998 Paris Cedex 14  

Tel.: (+0033) 1 40733000  

E-mail: info@businessfrance.fr | http://www.businessfrance.fr 

 

Direction des Relations Économiques Extérieures (DREE) 

139, Rue de Bercy 

75572 Paris Cedex 12 

Tel.: (+0033) 1 40040404 | Fax: (+0033) 1 53189598 

http://www.rpfrance.eu/regions/organismes/rgdrce.htm 

 

Maison de la France 

79, Rue de Clichy 

75009 Paris 

Tel.: 00-33-1-42967000 | Fax: 00-33-1-42967011 

E-mail.: info.pt@franceguide.com | http://www.franceguide.com 

 

Banque de France (Banco Central) 

31, Rue Croix des Petits Champs 

75049 Paris Cedex 01 

Tel.: (+0033) 1 42924292 / 1 6 802020 | Fax: (+0033) 1 42924500 

E-mail: infos@banque-france.fr | http://www.banque-france.fr 

 

 

7. Endereços de Internet 

 

A informação online aicep Portugal Global pode ser consultada no Site da Agência, nomeadamente, nas 

seguintes páginas: 

 
• Guia do Exportador 

 
• Guia da Internacionalização  

 
• Temas de Comércio Internacional 

 
• Mercados Externos (França)  

 
• Livraria Digital  

 

Outros endereços: 

 

• Agence Nationale de Sécurité Sanitaire, de l’Alimentation, de l’Environnement et du Travail 
(ANSES)  

 
• Agence pour la Création d’Entreprises (APCE) 

mailto:info@businessfrance.fr
http://www.businessfrance.fr/
http://www.rpfrance.eu/regions/organismes/rgdrce.htm
mailto:info.pt@franceguide.com
http://www.franceguide.com/
mailto:infos@banque-france.fr
http://www.banque-france.fr/
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/GuiadoExportador/Paginas/GuiadoExportadorII.aspx
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/GuiadaInternacionalizacao.aspx
http://portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/TemasdeComércioInternacional.aspx
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/MercadosExternos.aspx?marketId=03
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Homepage.aspx
http://www.afssa.fr/main01.htm
http://www.afssa.fr/main01.htm
http://www.apce.com/
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• Annuaire des Entreprises de France (AEF/CCI) 

 
• Association Française de Normalisation (AFNOR Groupe – Normalisation, Certification, Edition 

et Formation)  
 

• Balcões Únicos na União Europeia (Comissão Europeia / Mercado Interno) / Guichet-Entreprises  
 

• Bank for International Settlements (BIS) 
 

• Banque de France  
 

• Banque Publique d’Investissement (Bpifrance) 
 

• Base de Données des Entreprises et des Établissement (SIRENE / INSEE)  
 

• Business France (Exporter / Investir / Créative France)  
 

• CCI de France / CFEnet  
 

• Chambre de Commerce et d’Industrie de Région Paris Ile-de-France (CCI Paris Île-de-France)  
 

• Chambre de Commerce et d’Industrie Franco-Portugaise (CCIFP) 
 

• Commissariat Général à l’Égalité des Territoires (CGET) 
 

• Council of Europe (COE) 
 

• Délégation Interministérielle à l’Aménagement du Territoire et à l’Attractivité Régionale (DATAR)  
 

• Destacamento de Trabalhadores para Estados da UE / Islândia, Listenstaina, Noruega e Suíça 
(fevereiro 2014, Portal da Segurança Social) 

 
• Direction Générale de la Concurrence, de la Consommation et de la Répression des Fraudes 

(DGCCRF)  
 

• Direction Générale des Douanes et Droits Indirects  
 

• Direction Générale des Entreprises (DGE)  
 

• Direction Générale du Trésor  
 

• Doing Business in France (Business France, 2015) 
 

• Doing Business in France 2016 / Starting a Business in France 2015 / Business Reforms in 
France 2016 / Trading Across Borders in France 2015 (Doing Business Project – World Bank 
Group) 

 
• Doing Business in France (UHY, 2015) 

 
• Eur-Lex (Acesso ao Direito da União Europeia)  

 
• EUROPA – EURES (Portal Europeu da Mobilidade Profissional) – Viver & Trabalhar: França  

 
• EUROPA – France in the EU  

 
• EUROPA – Income Taxes Abroad – France – Your Europe  

 
• EUROPA – O Portal Oficial da União Europeia  

 
• EUROPA – Starting a Business in the EU: Rules & Procedures – Your Europe  

 
 

http://www.aef.cci.fr/
http://www.afnor.org/
http://www.afnor.org/
http://ec.europa.eu/internal_market/eu-go/index_pt.htm
http://www.guichet-entreprises.fr/
http://www.bis.org/
https://www.banque-france.fr/accueil.html
http://www.bpifrance.fr/
http://www.sirene.fr/sirene/public/accueil
http://www.businessfrance.fr/
http://www.businessfrance.fr/exporter/
http://sayouitofrance-innovation.com/
http://creative.businessfrance.fr/
http://www.cci.fr/web/portail-acfci/accueil
http://www.cfenet.cci.fr/
http://www.cci-paris-idf.fr/
http://www.ccifp.fr/
http://www.cget.gouv.fr/
http://hub.coe.int/
http://www.datar.gouv.fr/qui-sommes-nous
http://www4.seg-social.pt/estados-da-uniao-europeia/-islandia-listenstaina-noruega-e-suica
http://www4.seg-social.pt/estados-da-uniao-europeia/-islandia-listenstaina-noruega-e-suica
http://www.economie.gouv.fr/dgccrf
http://www.economie.gouv.fr/dgccrf
http://www.douane.gouv.fr/accueil
http://www.entreprises.gouv.fr/
https://www.tresor.economie.gouv.fr/
http://sayouitofrance-innovation.com/wp-content/uploads/2015/09/DB_BUSINESS_FR_2015_BD_2708.pdf
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/france
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/france/starting-a-business
http://www.doingbusiness.org/reforms/overview/economy/france
http://www.doingbusiness.org/reforms/overview/economy/france
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/france/trading-across-borders
http://www.doingbusiness.org/about-us
http://www.doingbusiness.org/about-us
http://www.uhy.com/wp-content/uploads/Doing-Business-in-France.pdf
http://eur-lex.europa.eu/homepage.html?locale=pt
https://ec.europa.eu/eures/main.jsp?countryId=FR&acro=lw&lang=pt&parentId=0&catId=0&regionIdForAdvisor=&regionIdForSE=&regionString=FR0|%20:
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/france/index_en.htm
http://europa.eu/youreurope/citizens/work/taxes/income-taxes-abroad/france/index_en.htm
http://europa.eu/index_pt.htm
http://europa.eu/youreurope/business/start-grow/start-ups/index_en.htm#finland_en_setting-up
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• Europe en France, Portail d’Information sur les Fonds Européens / Programmes 2014-2020 

(Commissariat Générale à l’Egalité des Territoires – CGET) 
 

• European Bank for Reconstruction and Development (EBRD) 
 

• France Diplomatie (Ministère des Affaires Étrangères et du Développement International)  
 

• Fundos Estruturais e de Investimento Europeus (Comissão Europeia) / Programa 2020 (Europe 
2020 in France) 

 
• Greffes des Tribunaux de Commerce (Infogreffe) 

 
• Guia Prático – Destacamento de Trabalhadores de Portugal para Outros Países (Instituto da 

Segurança Social, Maio 2013) 
 

• Guichet Entreprises 
 

• Impôts (Direction Générale des Finances Publiques – DGFiP)  
 

• Infogreffe – Registre du Commerce et des Sociétés (Greffe du Tribunal de Commerce)  
 

• Institut National de la Propriété Industrielle (INPI)  
 

• Institut National de la Statistique et des Études Économiques (INSEE)  
 

• Institut Supérieur des Métiers – ISM – (Observatoire des Aides aux Entreprises)  
 

• International Tax – Taxation and Investment in France / France Highlights (Deloitte, 2015)  
 

• Journal Officiel Électronique Authentifié  

 
• Legifrance (Service Public de la Diffusion du Droit)

 
• Liste des Centres de Formalités des Entreprises (CFE) Selon la Nature de l’Activité 

Professionnelle  
 

• Marchés Publics PME 
 

• Ministère de la Culture et de la Communication  
 

• Ministère du Travail, de l’Emploi, de la Formation Professionnelle et du Dialogue Social 
 

• Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) 
 

• Pacte National pour la Croissance, la Compétitivité et l’Emploi  
 

• Plano de Investimento para a Europa (Investment Plan / Investment in France) 
 

• Pôles de Compétitivité en France 
 

• Portail Juridique Net-iris  
 

• Portail des Chambres de Commerce et d’Industrie (CCI de France)  
 

• Portail des Direccte (Directions Régionales des Entreprises, de la Concurrence, de la 
Consommation, du Travail et de l’Emploi)  

 
• Portail des Ministères Économiques et Financiers

 
• Portail du Gouvernement 

 
 

http://www.europe-en-france.gouv.fr/
http://www.europe-en-france.gouv.fr/Des-programmes-pour-qui-pour-quoi/Programmes-2014-2020#/regional
http://www.cget.gouv.fr/
http://www.ebrd.com/pages/homepage.shtml#&panel1-1
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr
http://ec.europa.eu/contracts_grants/funds_pt.htm
http://ec.europa.eu/europe2020/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/europe2020/europe-2020-in-your-country/france/country-specific-recommendations/index_en.htm
http://ec.europa.eu/europe2020/europe-2020-in-your-country/france/country-specific-recommendations/index_en.htm
http://www.greffes.com/index.php
http://www4.seg-social.pt/documents/10152/14971/destacamento_trabalhadores_portugal_outros_paises
http://www4.seg-social.pt/documents/10152/14971/destacamento_trabalhadores_portugal_outros_paises
https://www.guichet-entreprises.fr/
http://www.impots.gouv.fr/home.html
https://www.infogreffe.fr/societes/
http://www.inpi.fr/fr/accueil.html
http://www.insee.fr/fr/default.asp
http://www.aides-entreprises.fr/
https://dits.deloitte.com/#TaxGuides
http://www.journal-officiel.gouv.fr/
http://www.legifrance.gouv.fr/
http://www.insee.fr/fr/service/default.asp?page=entreprises/sirene/liste-CFE.htm
http://www.insee.fr/fr/service/default.asp?page=entreprises/sirene/liste-CFE.htm
http://www.marchespublicspme.com/
http://www.culturecommunication.gouv.fr/Politiques-ministerielles/Propriete-litteraire-et-artistique
http://travail-emploi.gouv.fr/espaces,770/travail,771
http://www.oecd.org/
http://www.economie.gouv.fr/ma-competitivite/pacte-national-croissance-competitivite-emploi
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52014DC0903
http://ec.europa.eu/priorities/jobs-growth-investment/plan/index_en.htm
http://ec.europa.eu/priorities/jobs-growth-investment/plan/docs/country_profiles/france-country-file_en.pdf
http://www.competitivite.gouv.fr/
http://www.net-iris.fr/
http://www.cci.fr/web/portail-acfci/accueil
http://direccte.gouv.fr/
http://direccte.gouv.fr/
http://www.economie.gouv.fr/
http://www.gouvernement.fr/
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• Portal das Comunidades Portuguesas – Conselhos aos Viajantes (França) / Trabalhar no Estrangeiro 

/ Perguntas Frequentes (FAQ) / Folheto – Trabalhar em França  
 

• Rede SOLVIT – Resolução de Problemas na UE sem Recurso à Via Judicial (Comissão 
Europeia)  

 
• Seguro de Investimento Português no Estrangeiro da COSEC 

 
• SEPA (Single Euro Payment Area / Espace Unique de Paiement en Euros) 

 
• Service-Public (Site Officiel de l’Administration Française) 

 
• Service des Impôts des Entreprises Étrangères (SIE) 

 
• Subventium Financement de l’innovation (Crédit Impôt Recherche) 

 
• Taxation & Customs Union (European Commission) 

 
• Toutes les Aides pour votre Entreprise (CCI de France)  

 
• Trade / Export Helpdesk (European Commission)  

 
• United Nations (UN) / Funds, Programmes, Specialized Agencies and Others UN Entities  

 
• VAT Rates Applied in the Member States of the European Union (European Commission, september 

2015) 
 

• World Trade Organization (WTO) 
 

• 2015 EU VAT Rates / VAT Live (Avalara) 

https://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/conselhos-aos-viajantes/f/188-fr
http://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/trabalhar-e-viver-no-estrangeiro
http://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/trabalhar-e-viver-no-estrangeiro/perguntas-frequentes-faq#ao-ir-trabalhar-para-o-estrangeiro-como-fica-a-minha-situação-fiscal
https://www.portaldascomunidades.mne.pt/images/EMI/pdfs/Trabalhar_no_estrangeiro/Trabalhar_no_estrangeiro/Desdobravel_Franca_30_04_131.pdf
http://ec.europa.eu/solvit/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/solvit/index_pt.htm
http://www.cosec.pt/index.php?id=168
https://www.tresor.economie.gouv.fr/sepa
http://www.service-public.fr/
http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/public/professionnels.applications?espId=2&pageId=prof_app_entretr&sfid=2480
http://www.subventium.com/
http://ec.europa.eu/taxation_customs/index_en.htm
http://les-aides.fr/
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/index.htm?newLanguageId=PT
http://www.un.org/
http://www.un.org/en/sections/about-un/funds-programmes-specialized-agencies-and-others/index.html
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
http://www.wto.org/
http://www.vatlive.com/vat-rates/european-vat-rates/eu-vat-rates/

